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CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DARCÍLIO quer ARENA 
1976 TERA MIIOH AÇÃO NO MUNICÍPIO forte 

O Df'putado DardUo A) cti.sto \t<. vldn, pt-lo de.sem 

para 

o conselho Municipal de 
E,lucarão de ~ova Igua~u. 

rimeiro no genero a funcw 
~ar ew todo o país. devcrâ 
tf'r ~ua~ responsabtlldades 
rnuttiplicaJ~ a partir ~\"I 

próximo roes, qua~do serao 
aJllpla_mei:te a:1unc1~das as 
.modifiraçoc's ocorridas no 
Htor de supervi~ão e imple­
mentação qut- rmham real,­
iancto as antigas ~gj~es E:­
colnre.o;. em dt'~orrenc1a ,ta 
politica educae1ona1 adotada 
pelj secretaria de Educação 
e cuJturn do no\'O E..~tado do 
Rio de Janeiro. 

o c.M.E . de Kova lguacu 
foi criado pela D<liberac~n 
n. 580. de 17 de dezembro c!t. 
1973. do Conselho Estadual 
de Educação do antigo Esta­
do do Rio e. po...-.teriormente-. 
regulamentado pelo Decreto 
Municipal n.0 1201. de 18 de 
Janeiro de 1974, que lhe deu 
estrutura legal. tendo a.inda 
sofrido alteração pelo De­
creto 1360. de 5 de novembro 
de 1974. receoen<lo forma de­
!inítiva É pois, <la sua com­
peténcta como órgão norma 
th·o. emitir pareceres sobre 
assuntos e questões de na­
tureza pedagógico--educacio.. 
r.al na área do Ensino de 1.0 

Grau e do Ensino Supletivo. 
quer da rede oficinl ou par­
~culaf. em todo o território 
municipal Claro estâ qu~ 
todos os e~tabelecimentos Je 
rr.·t-.r- dJ l\funicipio. legal 
f!'lt.:nte r "conhecidos. estão 
.. ) U3. c!iret~. legislação 

Em ~u...1. ú.ltlrr.a reunião 
o;cilnar!--. realizada terça. 
ff~r- qu~r::do fizeram us::, da 
~a:i-.i, na:- brE.vê.s comum· 
e_ ~l)[!.s. os Coruelheiros An­
tonio Rodrigues da Silva e 
~ ile .. l\.r,asta.s.;akis. o plenã. 
rio foi informado da posse 
do novo Conse!ho Estadual 
de Educação. r2cem nomea­
<10 pelo Governador F'lriz. 
Lima e das modificaçõ::-s que 
seriio implar:.tada-s pela Sr­
cretaaa de Educacâo e Cu! 
tura. llO tocante ao acomna 
nhamento do trabalbo esêo. 
!ar O C M. E , na oportuni­
dade rat:ficou as perrogati­
va:. 1€-~is atribuídas ao no:;.-, 
t"1 Conselho de ·Educaçã:,. 
pela do=liberação do Conselho 
nterior. 
Segundo com,·er~a mantida 

com a Sub-- Secretária. Prof.ª 
Edilb. C-oelho Garcia, tam 
bem Presidente do C E . E 
o Prof . Basile Anasta.ssak:.S 
afirmou que modificacões 
r.Wicais lrlio- ocorrer na área 
da SUJ>crvisã.o e lnspecão do 
ensino e outras aindâ. na. 
área da orientação pedagf'>. 
gica_ pois serão criados os 
Centros de Educa~ão. Cultu­
ra ., Trabalho ~m cada uma 

Flagrante de uma das reuniões do Conselho :'\Junlcipat 
fü• Educa('ão 

d:i 16 Micro-Regiõ~s. Esc~­
lare: 

Disse ainda a Prof ... Edi­
li:_ Garcia que ela e a pró­
pria Secretária. Prof.a. Mvr. 
the .... Wenzel, visitarão pisSo. 
almente as unidades escola 
res a s~rem eleita~ com,, s?. 
d~s dos refrridos CENTROS. 
Fazendo us0 da pala\·ra. o 
Con~elheiro Antonio Rodn· 
g:ues d3. Silva informou que 
tudo raminha para. a con­
crc tii:..ção da transf~rência 
dos enc~rgo~ do Ensino de 
L ~ Grau e do Supletivo paro. 
a alçada do Municíp_i_o. 

Esses Centros de Educaçãr. 
C1.:lt~ra e Trabalho funcio­
narão. um em cada ~,1un:~í­
p10. como órgãos de admi­
nistração. implementação e 
controle. se ocupando ainda 
do trabalho de treinamento 
do pes.soal docente e de irra­
fü:H ão de toda a orientação 
pedagógica para as demais 
escolas estaduais dentro do 
!Iun~cípio. Para a efetiva 
cão de todas es~as modifica­
çes, o Secretaria de Educa­
<'áo e Cultura ~olil'.'H:0•1 
àntlgas chefes e sub~hefes 
de Região Escolar que Y)U­

ses::::cm seus cargos à disPo­
..:: icão 

AS PRDfEIRAS REAfôES 

Set?ur.do apurou nossa re­
portagem. o Conselho Muni­
cipal de Educ:icão de Nova 
I-~uaru. estã. encontrando dl~ 
f'.culdades para estabel~cer 
um relacionamento franco e 
fad;.o com uns poucos est3bf' 
Jecime-ntos de ensino igu:i­
cuanos. em virtude da total 
i~noráncia, por parte de seu,;; 
diretores. das atribu;cões t? 

competência daquele Conse· 
lho. Esses colégios, envolvl­
dos recent.?-mente no escân­
dalo das famosas "bolsas 
o L " d\stribuldas por sor-

tetos nas ruas da cidade, a 
prC'co de banana. e que já 
foi objeto de comc!'l.tário des­
te- jornal. se recusaram ~ 
prestar lnformaçõe.s às ins­
n~toras do Departamznt:> de 
Educação e Cultura. que a 
c!e.o; se dirigiram. atenden­
do a uma solicib.cão do 
C.M.E . 

3.• REGIAO DESCONHEC, 
ATO~ >: DECRT:'l'OS 
Pl'BUC.\!)0$ NO D O 

Aos diretores d:>s estabel~­
cimento.:; de e:i..sino que pro­
curam a 3.11 Reg;ão Escolar 
para esclarecimentos. a eh~. 
fia daquele órg5.o afirmou. 
ta x ativamentí'. que- "ne­
nhuma obediência d;;.viam 
as escolas instaln.das no Mu­
nicípio ao Conselho de Edu­
cacão e que não reconhecia 
a àutoridade daquele órgão. 
uma vez que não recebeu 
nenhum documento da Se­
cretaria de Educação e Cul­
tura oficiando o órgão". Tal 
informacão foi dada a des­
peito dt.•: ter sido publics do. 
em Di:írío Oficial. a D.!libe­
ração do Conselho E5hdual 
de Educação. e publicado 
nos jornais locais o Decreto 
Municipal que lhe deu força 
legal. 

A desi:iformacão pr.:::sta 
da parece traduzir uma po­
s1ção muito pessoal da che­
fia da 3.ª Região, que teme 
estar perdendo a sua autori­
dade junto às escolas ou 
ainda dividindo atribuicões 
que lhes eram t-xclusiVas 
Tal situação já ocorreu quan. 
do da transferência dos en 
cargos de l!lspação de ensi­
no da área federal para a 
área estadual. e também na 
quela ocasião houve resis­
téncia por parte do funcio. 
nário em abrir mão de suas 
atribuições 

A PEDAGOGIA Di\ 

INATIVIDADE (pág. 5) 

(Mar(!arida de Carvalho Braga) 

re<s 1ARENA1, em entre\•ista prego, pela falta de e~cola! 
excJ..isiva. afirmou que os po- e muitas outra'- questões QUP 
líticos ar~nista.s haviam df'- fugiam complPt"mente- a 
baado muito ao Governo Fe- nossa competéncia 
dcral o~ ncontecimentos du-
rante todo o período pós- POSIÇ.10 DO GOVERNO 
revolucionário. Andávamos a FEDERAL 
reboque de tudo que era fei­
to ou ditado de cima para 
balxo, assumindo a patemi­

dn.de de real1zaçôes <las quais 
só tomávamos conhecimento 
quando já eram fato consu­
mado. Dessa forma - afir 
mou o parlamentar arenlsta 
- nos despersonalizamos cu. 
mo partido político, passando 
à condição de simples apên­
dlce do poder, sem nçnhuma 
contribuição crítica ao Go­
verno Federal. 

Ufanávamo-nos com ~­
condição de rcvoluclonárlos 
e dormíamos nos louros da 
vitória que pensávamos ser 
nossa, apenas nossa 

Os interesses antagõ. 
rucos no seio da agremiação, 
longe de urna f ilosofia polí­
tica voltada para os proble­
mas sociais. divorciava o po. 
vo de nosso partido e disso 
o MDB se aproveitou para 
falar alto à Nacão, enquan· 
to nó~ nada mais fszíamos 
senão falar baixo de um Bra­
.o;il Grande, do qual nem o 
povo e nem nós sabíamos a 
extensão 

PARTIDO E GOYER:-10 

- A derrota de 15 de n0-
vembro - disse o Deputado 
Darcílio - foi boa para des­
pertarmos do erro comodiSta 
em que nos havíamos habi­
tuado. Somos partido gov{'r­
nista, é certo, mas isso não 
quer dlZçr que não devam".>s 
ter os nossos pontos de vis­
ta quanto a determinadas 
posiçõe-s do Governo Federal. 
O partido deve apoiar o -Go­
verno, mas t 0 ndo personali­
dade própria, e não ficar 
como vacas de presépio, ba­
lancando a cabeça p=.i.ra tu­
cio o que vier sem discutir­
mos n. validade, a importân. 
eia e a oportunidade da me. 
d.ida 

- Assim é que ao reivhdi­
carmos para o nosso partido 
a paternidade das realiza. 
ções como a Transamazôni­
~a. ponte Rí0--Niteról, etc . 
eramos também responsávds 
perantP ao povo pelo alto 

- O Governo Federal 
continuou o entrevlsta.do 
é de pleno respeito ao jo((:o 
democrát~co. Nenhuma ntte· 
ração é plane.inda. d!~cuttdn 
ou cogitada pf'lo Qov.•rno 
Fede-Tal . O próprio Presiden­
te GeL<;el anrmou que- até 
1976 não !rá alterar em na. 
da o atual quadro polit.ico 
"No entanto - acrescrnta o 
dcputaõo nrenista lguaçua-:1~ 
- isso nos traz uma grand 
responsabilidade, como par­
tido de sustentação do Go· 
verno. se não acordarmos 
para essa rea1idade e en­
frentannos a próxima cam­
panha eleitoral falando alto 
como o fez o MDB. estare­
mos fadados a :,.ova derrota 
eleitoral" 

POLt'ITCA ~ll'NICU'AL 

- Se no plano nactona1, 
o panorama. l:', até certo 
ponto, desanimador, do pon­
to de vista municipal então 
é muito mais grave Aqui 
cada um tem o seu próprio 
remédio para os males que 
nos afligem. Não se cria li­
dera!lça autêntica nem se 
discute os problemas politi­
camente. 

- Ao invés de se cercar dt! 
homens competentes, os ad. 
ministradores preferem em~ 
pregar centenas de apadri. 
nhados em cargos de cernis 
são e criar departamentos e 
ossessorias inócuas que só 
servem para onerar a folha 
de pagamento, Isso tem que 
acabar para que possamos 
Pnfrentar o eleitorado nas 
eleições que se avizinham. A 
ARFNA - prosseguiu o depu 
tado - deve atuar como par. 
tido político acima de no 
mes. O negócio é sentar to­
do mundo em volta da mesa 
e discutir o problema sem 
ressentimentos e encontrar 
um denominador comum 
para fortalecer nossa agre­
miação. Do jeito que vai é 
que não pode continuar. 

- Deveríamos. logo após 
as últimas eleições - asse­
verou o deputado arenista -
e evitar o caminho da tm 
provisãção e do compadrismo, 

D.\RCILIO .\YRES 

reorganizar nossas !!leiras 
dentro dessa nova realidade 
Ja tão desga~tado e :s,uperado 

- Is:so não quer dizer que 
eu e:-teja atacando o Gover­
no :\iun!cipal - frisou o en. 
tre\·istado - mu.to pelo con­
t rário. estou dí.spo3to a r- "' 
oferecer todo o meu apoio. 
mas é neczssário que o Prof 
Jo:iquim de Freitas acorde 
para essa realidade. O qu~ 
preconizo ê a unidade d1> 
pai tiJo e isso depende mui­
t"' do comportame:ito no'.1ti. 
co do Chefe do Governo :\til 
nicipal 

C.\)<;DID.Vro 

- Qualquer cidadão t .n 
direito de oleitear um ,., ~ 
público. e. ·no caso. m~ acho 
no dever de contribulr com 
minha experiência na solu­
ção do.:- inumeros problem-;:, 
que afligem a nossa gente 
Se o meu partido e:itenJer 
que devo ser candidat:> a 
prefeito nas eleicôes muni­
cipas de 15 de novembro de 
1976 não me negarei. r,nis 
seria uma forma de mostrar­
que os problemas de No\·a 
Iguaçu são perfeitamente !iO­

lucionáveis. desde- que se 
queira. 

- OesJe que nos cerquemos 
de homens competentes e 
que não -se faça de pre.fei­
turn uma agencia de empre­
gos e de favores como até 
aqui vem sendo feito - fi­
nalizou 

I.N.P.S. PROMETE REMÉDIOS GRÁTIS PARA 
TODA A BAIXADA FLUMINENSE 

~egundo informações co­
lhidas pelo CL Junto à Su­
perintendência Regional do 
Rto de Janeiro. não foi ainda 
estabelecida a data de Inicio 
da distribuição de remédios 
grátis nos postos do INPS 
neste Estado. 

Como. se sabe, e.sse progra­
ma sera estendido aos se­
gurados dos Municípios flu­
minenses e vem sendo posto 
em prática em várias locali­
dades das regiões Norte do 
país, de acordo com a lnfor­
~o.ção do lNPS, que e o ór­
~ao normativo da campanha. 
Quanto à Superlntendénc1a 
Regional do R.J, caberá pro­
videnciar a execução do pro. 
grama em sua iegião. tão 

Jogo receba tnstruçõe.s de 
Bra.silla 

GRANDt; RIO 

O Coordenador do Projeto 
da região do Grande Rio, Sr 
Lutz Reis, está percorrendo 
toda a :i.rea estabelecendo 
entendimentos nos Municí­
pios que a compõem. visan. 
do colocar o projeto em fun 
cionamento a curto prazo, 
segundo a Assessoria de Jm. 
prensa do INPS 

Ao que apurou a. reporta 
gem. a compra de equipa 
mento.s pai;a os postas e hos­
pitais está sendo feita, e pro­
videnciada a locação de !mó-

vei::> para que pos:sam ser 
mstalado.s dentro de 30 dias. 

MEDICOS 

Apurou-se ainda que o 
TNPS vem tomando :i.s pri­
meiras providências visando 
a contratação de méctlco.s 
auxiliares. com o objetivo de 
dar mehor atendirne:1to ao 
segurado da Baixada Flumi 
nense. Qnde a. demanda cre:s­
ceu multo. e os serviços ofe. 
recldos pelo Estado, como 
pelo INPS. são precãrios 

Na Baixa.da - uma das. 
áreas mais problemáticas do 
1r.us - o lNPS promete co-ns­
trulr 14 postos e investi. 
Cr$ 300 milhões 
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ENFOQUE 
com o adn·nto da tusao tf'm sido feitos oficial 

e oncioM1.mentc \'árlos Je\'antamPntos dos probJC'ntas da 
Baixada Flumeinrnse 

De.sdc- a st.--rle de reportagens estampadas pelo J B 
ati' ,·lsit.1s clande5tinu ~e autoridadt·s govrrnnm~fl 
t~b a.no:llmas ao~ mn1'> d1stantt>s pontos desta regiao 
t ,;;quecldo no longo dos ;1, nos pt:10$ governos suce.58lvos 
do antigo Estado do Rio de Jane!To. o trabalho _d~ c-s­
quad.rinhamento minudoso dos CC.ZC'l_n!s mumc1pal~ 
l'Olwer~c para o mesmo pont.o a tra1çao do rnunlc1 
µ10 aos di.strit.o~ _ 

Em ~ova rgua<; J, .sobretudo es.-.a t-rne11çao se (s.z 
sentir nulhor _ . • 

No drcorrf!'r de tantos anos dt' Admlmstra~oo Mu. 
nicipal. 11 Prefeitura local _suceMlvamente _acelrrou e 
proceN<• ctL, t· ,·ã~. esQ~l·Cnnento e nt>gaçao _à.s s~a~ 
ndminl-)tracôel d1strlt.a1s _ Estatisticamente. e fac1I 
configurnrmos 1:.so: quantas escolas municlpnl.s fl') 
ram con..-;truida.~ nesses distrito..i? Quantas ruas se cal 
c;aram' 41t11· e ;' de saneamento foi proposto para as 
r as drscalcas, _ 

A nrrecadac::\O tributaria distrital nao retorna em 
f.,rma de melhoramentos para a comunidade Afora 

·c .. rngUraçõe.s dt praças pública. e da Iluminação <' 
u,nas pc,ucas ruas destmportantes. que mais foi _feito" 

t bem ,·ndaJP que, :rntes r depois da fu~ao, Ja 
ntais hou,·e a dt1tm1ta~ão de atribulçóe.s afetas ao 
~r estadual, ao pader m~~icipal, ª? J>:Oder _federa_l. 
mas nem por isso uma div,.sao e red1str1b';'lcao eqm 
t:itiY'\ dos recun;os arrecadados nas con1umdade,, dls: 
t:ltais poJeria ter deixado de :ser feita Mas foi 

E cm con..<.fquencia. o que temos e 1,w qu..- se _ve 
o somatório de obras reali1*1.d~ em todos ?S dtstrit?~ 
íguaçuanos é inferior e de muito aos cuidados nao 
muito ~m plan1ttcado~ nem urbanizavel., dls~~ado~ 
à sede do 10. dl.strito. Houve uma acumulaçao mde­
vlda de melhoramentos no oentro da cidade de Nova 
f<:!Uac;u. que-. sem um:1 pJanlflcac:io urbaníst1ra cons 
c.iente. dr.srigurou as Unt::ls da -;étimn C"ldade do Bra 
!iill 

A exoeçâo di.strital é Belford Roxo, cuJo Interesse 
" 1ntervrn<'ão politica presidiram o .:;eu desPnvolvl-

mt-n~as O que dizer, por ~xemplo, de Mesqult.a, com 
~uas ruas áspera.!-i de poeira e la.ma, com suas longa.,;; 
n.venldas de--.calças, com a Av S Paulo. a !\\' M~ 
noel Duarte. a Rua Barão de Salusse. etc• E Austln 
E Ttngui? E Engenh~lro Pedre>ra? De quantos mo 

les =-irou p3.ra o.., dlstritOs na d.1vlsão da arr, 
c:s,.tação mundial Partlu.,:;e o bOlo, a ft~a a<-nbou 
E agun,. Jo..sé? E agon,, voe*? 

CORPO \ CORPO 

O D<putado Paulo Ou 
que I MDB • int.erpretDu o 
funcionamento d.a atual 
Congtitulnte, sob ctrto » 
~cto. como um aprend.1-
:rado sobre as.suntos mu­
raicipafutas, ~lo meno!i 
para tle, Que se d~clarou 
um deputado do esfalto 

c:a.rloca. eleito com a aju 
da. da Comunicação, 1-t·n 
,to o Rio a grnnd~ 113 
d•-rt!lb dtst,. pau .. 

Exaltou a a t 1,·1dad<" 
parlam1·nt.ar d( vário.a 
mr"'n.bros d.à Constitulnt,. 

~W l'.o Rlt de Ja 
1..tir,.·. d ntrc tlPs Alves 
t'e BÍlto "qut· faz um 
c1:•ro tjpo de politJ.c:"i do 

r •.-.. pollt <'á" do cor-
po a rpo. a pahtlca d1 
Impacto. do C'ontato ana 
xo an• u:-:i vmr lo pr-
c m ""t rom r1 ... 1t • , 
f" m :, prefeito do mu. 
,·1J,!o. r,.~ i:I maior aert . 
<'ade df' pro- lt e 

"'"P tr balho"' 

AI r Jc Oll,elu .. OOC"Lll 
Clr Jn e 1r1i e!• t), C 

n- e 

EDITAL 

tLi~ h t, CTB e ('e.nt ral do 
Bl'aJJh acont.ect.slo,ft ao 
m~mo tempo 

COERf':NCIA 
P.\ RTIDARI A 

O prefeito d(' Nova 
Friburgo. Sr Amã.nclo de 
Azevf><io, am~açou ontem 
deixar o MDB ... caso seja 
conttrmada n intomiação 
de que- o f. x-che!e do Ga 
bln•te CivU do Governo 
do Estado do R,o. Sr Má­
rio Gllosc1, sera requb1ta 
do [)ela bant"ada da Opo-
1lçio na A.uembltla Cons­
tituinte··. 

St-gundo o ri refeito, o ex 
chde- do Oablnetf' Cwil. 
funclonario da Câmara. 
Fedn l &erla requl.attad"' 
por tniclati va do Depu 
tadu Gilberto Rodrigues 
eleito pelo MDB e que tem 
nos muntc1p10r; d:i BaiXa 
da FlumJnense a -'iUB regi 
"lo dt lnflutnrla ( 'elt"Jral 

t° inadmlsst\'Cl QUI" 
um ~ ?Utado do hIDB t :, 
te )re tlg1ar a ou m p::>r 
+...,dr- os n los. prorurou 
no pc.der d .. truu· Par 
tido dt" Opo l~io cheg:i.n 
:lo lncJuslve às J)it'rse-gut 
ri:,. pes.soai Ca.:o uja 

ns1.1mada a requislç-ãr­
abandonarel o MDB e t 
rt-1 vr-r;-nha de dtzl'·r que 
um dl!l prrt-e-ncl a. PS!:t' 
Partido d1'! o Sr 
Amànclo de Az vt-do 

o Sr Marte Olloac• 
funC' on.ar o da ct.inara, 

r d1 k \hem t.·m meu c:u 
tor o a R J Getulh Vnrca.: 
n, uo neat rida.d pagar 
as prestações tra.nda do, 
lot<- Que- orome-t ram com 
prar do loteamt>nto df'nonl 
nado Jardim Jaamtm e n 
Comendador Soa~ 3 Sub 
dlstr tu do 1 db~rlt? cte1t1.· 
MuD f"lplu u;i :ioua urbana , 
u que ae vence-ttm atf 
data do pasamento a.lfn 
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já e."-ta convocado para 
se apre:i:enta.r em Brasilla. 

Dols aspectos podem 
ser observado~ na noticia 
acima: o prlmrlro diz re:,;. 
peito it coerCncla parUdá. 
ria do prefeito de Frlbur­
go, que é realmente dt~na 
de aplausos. o::. segundo a 
da ameaça quf paira so 
bre o l\.IDB de. a. se lnsL~ 
tir em atttudf':- dessa na­
tureza, extlngulr~se. ou 
então. o que e plor. dcsca. 
ractcdzar-se E por ratar 
nisso. que o MDB tgua­
çuano meditt> 

Qt:llrnF',TO~ CR!Mt:s 
.\ PROCUR.\ or Al'TOR 

Qumhento~ t~quér1to:s d· 
hom.iridlo ditos de auto­
rta dr!-conhP<-Jda os 
corpo.s que aparecem cri­
vados de bala~ em locais 
ermos de Novn. I~uacu 
tramitam sem. solu<;ão na 
comarca da t"idade cum­
prindo o vaivém dele~a­
cia orocurador - de1e 
~acia, já que a Juc;UC"a 
não aceita 1nquérito dt? 
homicídio qur não ::.pon­
te o nutor. Ma.<. nara a 
poliria local , dificulda 
t1e é bem maior. tá auP 
ela não conM>rue ldrntifi­
rar sequer a vítima 

l'ROESSORES 00 1>:N1 
N o\ SF,CllETARIA n•: 
E DUCACAO 

T r t.' s nrofebsOres ~ 
eoutpe peda~ó~lco-adml­
nistratlva do Instituto de 
Educaçiio de Nova I~uaçu. 
foram honrados-com um 
eonviU' da Secretaria df" 
Educa~""d.o para fater par 
t.e da equipe de a~e!',;So 
ria. São eles o Prof An 
tonto Rodri~ts da Silva 
atual Coordenador Geral 
do IENI. a Prof.º Nlzfa 
Marta de Assis, coordena­
dora do Servlto de Orlen. 
tac;:ão Educacional e ainda 
a Prof "' Angela Marta dn 
Silva. o-rlentadora Educa. 
clonai aue ,·êm traba 
lhando de!jde o tnit"io. na 
tmplantacfio da Reform:i 
do Emilno naquele l'st!lb~ 
leclamento Tal mt>dlda 
vt"m o te,tar não ro a. c:1. 
tegorta profbsto:i.al de:,.­
t-e,:õi educadort'.s, mas tnm 
bem vale como uma 
aorovoçâo e um \'oto dl'" 
(·onftanr.:n J)f'IO arrrto 
com qut> vt>m &t' deMn­
volvendo o trabalho edu 
cativo naqupla unlrl.1r!e 
t.-5Cf"ila r do E t 11d1, 

ASCn,,.\o Dt 
A~TO"lO l\lOT.\ 

O Julz da 21 • Vara 
C"rtmlnaJ d~cre-tou 1 pri­
são 1u·c·,·enth·u do Sr 
Mlltor Lomu1clnskv. o 
Deput:ld Milton '3teln­
bruch 

Cas, 1,: cor1f1rme a ctc­
tenc-ão p r t'\éntlva do 
de-putado emed~blsta. l"I 

prlmf'tro suoJrnt"" Anto 
nto Mota a.u111nfra a P'> 
11kão da L:inr-ada rm"" 
dtb~t.:i fedt"ra N n 
Iguaç J pr,rtantc tKr 
ma' Uffi \"Of,. ,,. ,rn 

nrC'.S{'nt .rnte 1· r Br!:I 111 

das ('U!tas e urOI 11J pen11 
de- drcorrldo o prazo da lel 
as.er rescindido o rompromts,. 
ao e cancrlada a .-r~ctiva 
un·rb,te;ão. nos t-t"rmoi drJ 
ut to f" 50 do Oec 
s 07i de 1 S d &t"tembro dtt 
19S8 Joaquim Qr,-gorlo dC' 
Ohnu·u e t". posa. e Geraldo 
Antonio da Rocha .. H()OS!i 

NtJVO. Igua(U. 3 df' abr 
d,. 19, O Ofktal °'lt>y U 
Olirt1ra t "! 

llVIS.\10 

;.. 'i'l'O:-; 1<> 
RAXDl·.íl1A 

Em ndlcação d(_, í 
df'.stt nês. u Deputado 
Estadual Jorge L1m:. 
(IARENA1 sugere à Pre 
:sidênci.;.1 da República 

necc ,:.idade ~ fazer 
con:,tar, obrlgatortamcn­
tc, os Hinos Nactana.l e 
da Bandeira na contra 
capa dos coder:ios esco­
lares. 'bem como. acrn 
tua. o nomr de seu.s res­
pectatlvos autores obser­
vando Sl' o que dispõe a 
Lei n 5.700. de lo ct, 
setembro de 1971" 

Entend<" o representan­
tt' arentsta oue com a 
obrigatoriedadr suget1da. 
o que virá prooorcJona r 
melhor d!vu11:!:acão d"sses 
hino5 "veriflc.'lr-..e a o 
Increm.conto do clvlgmo 
maior ronscientizacãQ de 
brasilldade do.~ jovens de­
dr hoil' concluiu 

i·o~uss.,o REH 
f'UNCIOS,\.~IL,;To 
DO COMeR CIO 

O Prefeito Joaquim dr 
Feitas constituiu um.-. cc -
missão. presidida pelo 
Procurador Gf'ral da Prt­
feltura Dr Jos · Frót 
Machado. que se C"ncarre 
gar â dl.' disciplinar o !w1. 
cionarnento do comércio 
rm todo o Município O 
Grupo de Trabalho tem 
prazo. de noventa dlns, 
no máximo. par3 aprr. 
sentar o ante projeto e 
bre a ma.térla. 

A comissão l- constitu • 
da oclos Srs João Viet. 
ra Femandes , Presldt>n­
te do Sindica to do Co 
mérclo Varejista\. A.s-,ts 
Vteira Fernandes r;>re 
,idente da Associação Co­
mercial e Industrial de 
Nova Iguaçu>. José Ptre 
ra d-Os Santo. 11n.,petor 
do llllnlstérto do Trabl­
lho). Obed Ponte 1Pre>t 
dente do Clube dos !)Ir.­
tores Lojlsta.s> 0-sar d• 
Souza Machado cPrc.·:d­
dente d-O Slndlcatn d0,; 
Empregados do Comér 
clo-SECNI1 e Jose Na• 
t"i.mento de A· 'A.-. ... 
hOr d:i diretorlfl daqurle 
Sindirato• 

Edifício 
MERCANBANK 

Condominio 

CIRCl'I.\R l 7:, 

O índico t t'-to t'm .\ 
M"mbléla rt'a zaJa d 02 5 73 
com.unlt"a os Sr'.'s ConJóml­
nos, qm· a r,ut1r de&ta da­
ta cotas df" condomlni03 
de-verPo Eer pa ... as até o dl:i 
20 dr cada mP.s. nc t • prt\· 
dto. grupo 602 das 12 ás 18 
horas. d1artam nt~ exceto sa 
bado, domingo e fert0,d0.1 
Nova Iguaçu. O 5 75 

Sllvlno da C..:, "'l F urde 

tSC'Of Rêpt('!.en!.3tot"s 
Comerd 1 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
------

BaJancf'te da Prefeitura Muncipal referente n mar-
ço de 1975 R<,celta, 19 .859$810; despesa. 28 123$325 , 
Passou d<' fevereiro um sa1do dt• 72 :392S376 ~ ficou pa. 
la abril um saldo de 64·128$861 

ResolJÇã.o n. 160. da Cãmara Municipal. a,sg(. 
nuda pelo vice-prt.."Sidente Cel Peregrino Est~ves de 
A1.evedo, aprova as cont.as, dos Prefeitos Cel. João Te. 
•c.<i de B1tt,:ncourt e Dr Otâvlq AscoU de agasto de 
1923 a dezembro de 192" 

DepoLS de remodelado •. volta a funclonar o Cine 
Te ... tro Iguacu. o mais nnt1go da cidade, sob a dire. 
cá.o _de S"ll proprietário Francl:;.co Gentil Baront o 
público. aplaudJndo a Iniciativa, lota a,quela casa de 
espetâculo, cujo pr~rama assim ae deSenvotve na te 
ta .• º· drama ''Afascarada de amor" e no palco a cena. 
com1ca •·os dojs n.:~és", nela atuando da t rÕupe A:t 
tur Azevedo . .sob a dueção do cómico Caetano Jüni?:r 
:,.ll, final, número de variedades 

Casamento nesta cidade de Pedro Alencar Pinhet. 
ro de Faria com Almerinda Teixeira Pinto Foram 
seus padrinhos; Cel. José Lopes de Castro e Sra 
João EJeuterio de Barros, Frederico Teixeira Pinto 
Amélia Ke-lly Marques e Prof Au~usto Monteiro p; 
rtz 

E casamento também nesta cidade c.le Emtrson 
Fernandes de souza com Irene de Barros Calino fi. 
lha do casal António-Arllnda Rosa de Barros calino 
Testemunhas da ceri.mõnia ~ Milton de carvalho, José 
de Matos Gomes, St.ela Calino Gomes, Fernando de 
Barros Cahno, Maria Aperecida Eiras Calino e capitão­
dr-mar.e.guerra Llneu F de Barros 

OCTACU.10 Sll.VA CHAVES escreve· 

Ql ' . ..\DRAS DA YID . ..\ 
No dia das mu.e~ 

·~r mãe e desdobrar flb,·a.t:;. por Ubra .. 
o cor3.çâo ·• Coelho Neto 

Em. maio Jne.'s. de Ma.tu, 
.t Virgem Mãf". va.1 meu verso. 
t.ouvando a D'"·u..::;, dia a dia, 
saudando â.s mães do universo 

).l~z:inh:1 não te t3quec1, 
nesta vida tA.o crue,nta 
QuA.nto mais lembro de t.i, 
mJl.~ tm mim, "3Ud~de aumenL-. 

Novn l'!tta<'U, m:•to dP 197.i 

BIRI QUININHO 
Diretores. e compone;:ite­

do Bloco Social Bato Ja c, 
bra vêm. de público, apresen 
tar suas condolênrlas a f 
nulin do saudoso samb:st,... 
Bira QuinJnho. vitima d•~ 
um crime ocorrido ncst..-i <'1· 
e.Jade no ültlmo domingo 

DR. HllDEBl!INOO 
CIINNI MIRINS 

OOF.NÇAS DO CORAÇAO 
rtf'C1'Ma.-diOQ-roma 

Ho1 AlfrAd o, ~oaret:1. :.1 
Tel. 3070 

OIArtamenle da, U Ao 19b 
S61>ado dao 9 éa 12b. 

RA111'1i\nrl1 - tel. 2:148 

Advo::,ado 

Or .-.. ulo Fr6f'a Machado 
AdV(Jt:11riui Tr•v•u .. R >•ln­
h ~hrtlr,t 71 11111, ~li14 T~I 

2 ~A'l I\Jnv• 1.,11•-';..."c.._ __ 

m 
JOSÉ FRÓES MACIWJ8 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÃRtAMENTE DAS 9 AS 12 "S. 

ÀV "111. 1 PE('AN>to\ 1'\1 

&l• "'""i t40,.4~t.l 

F'J:,.f s >U· :t: • 

Sanla Casa da Misericórdia ao Rm de Janeiro l Emltórlo: Rua 13 de Maio, 85 - s,la 204 - Tel. 2361 Nova lguass0 

A "'iant• , •aa 1111 Mt1cncór 11111 du 1Uo f!. lent.-JPo pJe•• pruJJr'l' 1 ... 4,. 

t'AIF.NUA-, MAlll H.EHU .. MURan .\t..il'IH>, TJ.'ll1 1J,\ t1 S \ Jt sf. lc•& 11> ,,ani;­

elau•-:, lf" 1uem lnte,re,aar po .»a ,~u~ ,11tat lerra.t c.50 poderio '"'' • ,, .. ta~ 
a••m r .. l•l~u,dod :>11 ~rtt-0\lli, • oet1bum pretexto, netll tempvu..-0 e;..pl r••~,~ •• 
p-,,1rr1ra, -,x.1,teocus. llrai:em <lt' 1ut•1a. pur 11uen, ~uttt "' .. : lldJ• 1,;uA.-> 1-t,,,. pro.r 
prta q,&Dt& Casa 0•1 ·tt.a@m leifalrnt"nh~ a n,pr'-"•ento. 

Mf~LSTKtJ Al-"lt.A "to AN l'Ô~IU IIA C'OSL" - P1.1rff'tor 

1 

i l 
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dia. ' 
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va Iruaru m.a1r 'li' :r: 

PAGINA 3 CORREIO DA LA V OURA 

1 negócio é o seguinte: 
l't?<H LRlU \1, 

No. e.,.;cola da vida todo mundn h' 
va p3U {Ferrão> 

:'\Q\'ES l OH,\ 
_ Quem é mais velho') Voce ou A 

,ua. muJher? 
Quando nos casa.mos, tmhJ.mos 

me$Jn:l !Jade, mas atuaJmente sou 
t'U o mais velho. pois quem tem :;, 
mesmo Ida.de dela é a nossa prjmeiri.i 
filha fPauJinho lnaC'edol 

t>rl' "º JOR".\L 

"~enhum:1 nrovidénch foi tom'.\­
da até agora para recambiar ao Mn­
ranhão os 40 1ndio.s tios grupôs gavião 
e crlcati, que se encontram. há dias. 
em Sal\'ador, vivendo de mendicân 
eia e yenda de objetos de :ute:s:o.nat, 
o tato contraria afirma~ões da De1e-
1?3cia Regional da FUNAI sediada 
em Governador Valadares Os indlos 
desistiram de ir a Brasilla ~e que;xar 
do que consideram desprcz, da 
FUNAI e agora só desejam Yvltar a 
.;ua reserva, no Maranhão, o.Ru:1.rdan. 
do, :\penas. o ónibus promê'Udo pela 
Delegacia de Governador Valadares". 
co Globo. 6 5- 74) 

D1anre desse fato, o que pensar 
de toda essa esculhambação norte· 
amt.>rir:ma Nn torno dos orfãozmhos 
de \"3n Thteu. cuja pressão tenta 
atingir os paises da América Latina? 
t Ser t:io Fonseca) 

Ml'XIClPAL 

Outro dia bati um longo p:ipo 
c.:im um ,·ereador local a rr-speíto da 
crL~ mundial. 

Falava ele sobre a incapac;(!adc 
de Kíssinger em conseguir acordos 
no Oriênte tkdio. :Mas enquanto f:l. 
lavJ., o pobre edil não co!1seguia se­
quer uma concordância entre sujei­
to, verbo e predicado (Luiz Di Bias:) 

l~llEClSAO 

Pelo número de ditaduras aind:1 
1.Xirt::,i.trs no mundo.., parece me~mo 
que a maior aspiração do povo é :i 

supre11:a liberdade de não decidir coi 
... .: ntnhuma C\liUôr F-tniandes) 

F.\\llr.l \R 

Pvr ser além G.e míope. um boca­
do distraído, rnPu pai comprou três 
c;c·,l~>f: um para perto, out1·0 par;.i 
lor ;;e e o terceiro para prccup~r os: 
:iutios dois. (PauJinho Maci::do) 

PLl RAL!ZASTE 

A djferenca entre o homem de 
bens e um simples homem de: b~m 
t- multinacional e Cario-, Vidal) 

101--QU)Gl.l~ 

Rommel e Oiap, dol.~ dos marnrt."S 
gt•nr-ro.ls df"!.tf:' século 1me desculpem 
os generols da banda), se lgulo.ra.m 
cm um ponto capita.! da luta ntmada 
no amplo sentido revolucioná.rio, Tan. 
to utn como outro defenderam. como 
notáveis ~uerrelros, ldcologla~ violen­
tamente antogônlcas, mas dcmons­
tr~r:.un, acima de tudo. que o naclo 
nnl!smo t" o senUmento único que 
cl~tf"rminn a :-;obE"rnnia dos p0vo.~ con~ 
tra qu:tlQuer tipo de oprc>~são. il'lt..>r 
nn. ou externa 

Urna diferença. apenas: Rommel 
foi J••1to de uma cons~lênd~ Joenti:l 
1 Hitltri de fOberania racial P Gi:i.r. 
multo ao contrário, é o resultado d~ 
uma consciência de conquista plena 
IHo Chi Mln, de liberdade, numa 
1las 1·e~iões do mundo mais a.ss~lada,....; 
pelo <'Olonlallsmo corrupto P desa• 
gregaJor 1Fança e E~tados Unidos 
Jn·:nam o pau merecido por todos o.~ 
crimes praticados no Sudeste As1átl 
co m de!csa do mundo livre}. 

N~f) é à-toa QUe Salgon hoje s 
l"'hama. Ho Ch.l Min. O esforço va?eu 
o. Pl·llR. CRobinf1?n 8.:.1~.rn de _\;r.ered o, 

VHU!tRASCAO 

Cinco mil toneladas de can'l.e qut 
estn vam estocadas no frigorif1co d~1 
CIBRAZEM pegaram fogo e a ciUad~· 
toda s-:.>n.Uu o cheiro do churfasro ;,.il 

n!stro. !: isso ai: o que o homem nã, 
come o fogo conso111P (William S1

·1 

tório) 

Ulll C.\SO DE CENSUR A 

Ko Brasil. o criminoso é uma. es­
pécie de astro pré--fabrica.do VeJam 
ai os envolvidos no crime da Barra 
{que nunca fo1 leve): Vâo virar no­
vela, filme e, possivelmente, be~t­
sallCT internacional. Será que deu cu­
pim na cabeça da Censura? (William 
Scrtõrio.) 

NOTA SOCIAL 

Na s"l'!l3.11a pafsada. reuniram-:c 
na barraca de Zé Fagundes, Antomo 
Ou.çrcla, J o~o da:-:. C~ndongas e Pedro 
dos Prazeres. para comemorarem o 
~n ivers-2. rio do primeiro. A festa es:­
tev~ ba.stan te concorrida. Todo mU!1· 
do C'omeu <mort-adelal e bebeu cca· 
char~, demais, mas para surp~~S'l 
~c-ral não houve mortos nem fericlos 
(\Yl':a.m sertório). 

AFILHADOS C.~LHORDAS 

HO)t sabemos que Van Thie1;1- en. 
um nróspero traflcan te de he~01na e 
C:lo · Ky um dos maiores c~f1ía,s d~ 
ex-Saigon. Em gente d~sse tipo e q':1.::. 
·a grande nacão americana. guard~a 
incansável do ·mundo---livre"i invest;u 
bilhões de dólares na tentat1v~ lou ... ~ 
d"' bloquear a esca1ada comunista n 

(ONT/o.BIL/0/o.OE N ELSON BO R NIER LTOA 

~ fO'\T,IOORt :S 
li' \!1YOGA.DO<; 

* CORRETORES * DFSPACHANTES 

Ec:cntório. Av Nilo Peçanha. 301 coberura 
<SEDE PRóPRIAI 

Sude~t<.- A::õlàtico 
Dio.ntt> desta :wnsacional re\'l'laçã.o, 

ttmos que considerar que o povo viet,.. 
namlt.a é um dos ma!s clvtllzaJos de~ 
te planeta, Em qualquer outro pais. 
cujo povo tlves.-..e padecido o mesm'J 
qu" os bravos Indochineses. Thíeu .e 
Kv teriam sido devorados C'm pra<;-a pu 
bli<":i. pela "ma~sa maldita" que asso­
!n o universo do,,; prepotentes. do.~ 
rorruptos e de todos os impostorr.~ 
que- cletem o poder ncsk mundo 
?-1h1::; a Hl<;tória Jc~sa gent<· rstà eh<'· 
g-ando ao tim e o último capitulo ja 
romPCOU a s,~r ,.,scr!lo com o !--'anguí' 
Jus qur lutarzim f' morrernm em no­
me- da liberdade <Robinson Hel~m 
d,., -\?tndo\ 

PASSARt:LA POUCO ELt:GANTE 

Sem querer parecer chato reu te­
nho dP ser) é' sempre bom iembrar 
o rombo que fizeram no muro em­
baixo da passarela_ A coisa perma· 
nece "ad etemum" sem que a RedP. 
Ferroviária se manifeste ou se man. 
QUE". Soube que a Prefeitura tentou 
renar:-tr a malfadada passagem mas 
a Rede (epa) não concordou alegan­
do que toda a linha férrea seria mu· 
dada. E o buraco já completou um 
ano, aC"lnderam ,·ellnhas e cantaram 
parabét'l.S. Não há pressa. o trem que 
PStâ atrasado já passou ( i\fauro 
u.mos de Azeredo) 

DIA C RUEL 

Nesse e em todos os futuros d.la das 
mães eu não quero entoar loas, ver­
sejar ou prosear às mães de todo o 
mundo . Isso todos o farão por mim. 
Eu só quero a minha mãe e só tenho 
c!ho.s para ela. E me revolto e me 
magoo com a sua falta e também 
com a perversidade de, nesta data. 
todos os anos me lembrarem que eu 
não tenho mais minha mãe. E eu 
não sou culpado de havê-la perd1do. 
(Mauro Lemos de Azeredo) 

UM MACHADO DIFERENTE 

Quem foi a San ta Rita nestas úl· 
Urnas semanas deve ter tomado um 
bruto susto. Na altura da antiga. li~ 
xeira, onde existia um morro cober. 
to de mata, à esqur-rda, se presta­
rem atenção não verão mais aquela 
mata . O bicho comeu. Todas as ár­
vores foram impiedosamente aba ti­
das e só restaram os míseros tacos. 
Se é para loteamento. é injustificá­
vel Se é pa.ra plantar. não adianta. 
oue nem Uririca dá ali. Só sapê e 
olhe lá . E o responsável? Nenhuma 
lei na Câmara para preservar as 
nossas ãreas verdes? Vão dizer depois 
que a culpa é do machado O úl­
timo machado que andou derruban­
do aqui em Nova Iguaçu, que eu sai­
ba, teinpos atrás. foi um que deitou 
por terra o prédio antigo da Prefei­
tura (!\lauro Lem~1 de Azeredo) 

tel 1~8 - ~• lguacu - RJ 
1 Dr. Eloi Romildo Carneiro 

GlÜ H CA \OBRE 
PAPfl.Afd.r. TlPOGkMFlA 

Y' ... tt-nil1t r~c-ol.r~r, t- óe EscritOri,1 
~rr,Pr•Mt·t t'ff r~Tffl 1..,.n·1VJ!'I° em "Otf.!'-.f-t'. 

Hl A Thf /F tl- '\~ lo,;( "4 r,,:ov ~\ 'Gl'AÇ'i.' 

-----

CJRURG!i\0-DENTISTA 
Pro~ Ajsu,t d~ Oclusên e tt ... abllll-:t1,;à,, Oral - UEG 

CONSUl TAS COM HORA MAHCAIJA 

Consultor1o Rua OtAvh, T1:1rqumo, 7-\, 1'1,4.01- 'fel 3;.'.'tt, 
R,-FtdPn,.,a T1:I .!2~!< No,·& ll'.!tl8C'u ~ F. dw h.f, 

11 &- l'l1ft 

G -'i. I ERIA 

Carlos Chagas- 1 

Carlo:,;: Ribeiro Ju~tinla­
no Chagas, notável cten­
U~ta braillelro, nasceu a 
25 de maio ri~ 1879, c-m 
Ollvetras. Minas Gerais 
Diplomou-se cm Medicln~ 
pc>la. Faculdade do Rio de 
Janeiro. em 1903. Um ano 
antes Ingressara no Insti­
tuto Oswaldo Cruz, que vi­
ria a che!lar a partir de 
1917 A !rente do lt\3titu. 
to. Carlos Cha.gás conti­
nuou a obra de seu ante­
ce.ssor, mestre e amigo, o 
grande sanitarbta o-,..,·al­
ao Cruz . Em 1905, a Com. 
panhta Docas de Santos 
convocou-o para chefiar 
a. campanha profllática 
contra a malária na 
Baixada Santlsta. t: des-­
sa época a sua teoria do. 
mlciltar da transmtssão 
da malârta, em razão da 
Qual se tornou possível er­
radicar a moléstia com o 
empreg, de Inseticidas . A 
atuação d~ Carlos Chagas 
em Santos levaria.o, em 
1907, à chefia da Comis­
são de Estudos sobre Pro. 
fllaxla da Malârla. em Mi­
nas Gerai:s. onõe, em 1909, 
descobriu o protozoário 
!lagelado, ao qual deu o 
nome de "Trypa.nos-oma­
cruz:··. causador da doen­
ça de chaga') consa2ra­
do, em 1910 e rec1:>bidJ 
como titular da Acade­
mia Nacional de Mediei 
na Nos anos de 1911 t! 
1912 \'isltou 52 cidades no 
V2le do Amazonas, ao rea­
Jfzar um inquérito Ppid'?­
miológico e, em 1918. rect-. 

beu a difícil tncumbêncla 
,IP, dirigir a campanhao 
contra a maior epidemia 
de ~ripe que , ''""O:ou o 
Rio de Janc-1ro - a griPe 
e!'.panhola . No ano se. 
guint(' foi nomeado d.Ire· 
tor dr- Saude Pública Jo 
ex.nt--trlto Fel.lera!, cargo 
e.m que rE:alizou uma. ad­
mi1.1ve-l obra de .sanitarls. 
ta, p.:-las rtformas e ino­
vações introduzidas nos 
servic0s daquele departa. 
mento Char? 'ls, rer.onhe­
rido rnundialmPnte com1J 
grande cJ..nttst.,, recebeu 
inúmr-roo,; prê-rni·>s e con~ 
<Jccorações., ,,:,ntre os quais 
noder.1f'\3 cita'!" o Prêmio 
ShaPtlium •19121, con 
feridn nC'la, t~lemanha, e 
a MeJ·1lh~, cL.: 0'1ro ( Prê. 
mio Kummel) confer ida 
r? 1 ~ t' ~i\'er- tade de 
Hamburg•, em 1 ns 

_ I 

BIRA QUININHO 
(ao meu amigo e par <·eir,1 BIRo\) 

a e-ua alegria 

a bua aroiza.de e simpatia 

u •ua tala orig1n•l 

ao seu i;aroba 

(nosso samba) 

e carnavt1l 

a você que deve e~tar 

coro o grande Stlse do Império 

dos "H.,róis da Liberladti" 

curo Tia Ciata ~ :--au.l 

(Ney Alberto) 

Curso de Tortas Decorativas 

Sexta-feira, dia 16, às l 4horas Aula da linha 
torta "Odalisca" toda decorada em frutas Prof.• 
Mariá S Pereira Tro.v Mariano de Moura, 7 -
apt.0 io2 Nova Iguaçu - centro 

Iguaçu __ DI .\ 1 ' ~ ~~J,, 22 HOHAS ··QUE SAMBA É ESSE ·t N. Jr 
MIIU:\ l lO r'. JOHGINHO PEÇANHA. A PRESENTA M 

t1!.~~-ºn~ct4; ~ o~¾i!~.c~i~-i~:ii~
0
° -/1\?: c;,N,,l \og~eil:a_ .. Lec~. Brandão .. Nadinbo ~a Ilha, Délcio la1·v_albo, .J urandir tia 

an oro. · 1 soa ,,101e11 a - ::,A;\IHA l::OM ~ETE' e as mulatas: Celma, Neide e Vera. 
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O NEGRO: UM DOS TRONCC)S 
DA POESIA BRASILEIRA 

t realmente cunos.o que 
cm melo ao choque cuJ· 
tural dns trê~ ra('a, tri~ 
tes QUl' rompô~·m n nossa 
etnJa o n<>sSo bom negro 
Cruz f· Soun Jamais te 
·:iba trito poesia negra 

Foram poetas como C~· 
tro Al\'Cs, Jorge de Lima 
l' Raul Bopp que criaram 
ambiénria negra dentro 
dos quadros da poesia bra 
\ileira Por isso mesmo. a 
obra ctes.ses escritores não 
tem caráter de marginali­
dade nem nota. de rtssen 
t.unento 

O rastreamento dessa 
p.Jesia. leva-nos a um tipo 
p r edomlnante?r.er ~e fn1 

clórico. como no caso àc 
Bopp I v Cobra Nor:i to e 
outros poema.si. a um gri 
to viril de protesto. como 
no caso de Castro Alves, 
ou então, no cas.o de Jor 
ge de Uma. à propria es­
sência da alma a..1ricana 

Pa.sta de parte a poesia 
folclõrica df' Bopp. entre 
o enfoque- romântico e a 
ryOSição modernista p:-~m 
pequenas dlferençns . Mais 
rlo que um ~éculo pu· o.,. 
ºl>ara, a d.istânl': e~trP 
l'ies se estabelece :10 tra­
~amento do tem:-i No !i 
\'?O Porta!lõ do Bra..'11. Ro­
e:er Bastide Jã situara o 
probema 

'-o crut lnt.er~ a ca..,­
tro AJ~ n:'i.-l r ., :1fr-ea­
no, é o titera\.-o . Não é 
tanto uma t"al"a, uma et­
nia, 1: o f::-a.to social O que 
bi de orirtnal e qul(":i de 
nO\-ida.de poét:ca no áma 
.c:o de um C'Ofa('ão africa 
no, C~tro Ah'eS não viu. 
Suas ne=1"1,s, Por ~.re:mplo, 
no fundo tf'm a alma de 
·M•di.nf!t\t'", oo ltmbram 
3\ mulhtres perdida.-, tão 
c~ras a<>s rornânticm., que 
tnn alma 'íanfa~·· 

Portanto, mai.'S do qu~ 
um ,;1mples poeta Ct'~tro 
Alves !o1 wna admirávttl 
fl~u:-a hum a na ,. pohlica 
eu1a Prt1tacão em prol da 
Liberdadt- Comec-ara em 
1863, QWlndo o poeta ti­
nha apenas 16 anos de 
id.ade. As.sim 2Sendo, nes-

.,. .. ntlelo social apenas 

l .\STRO \LVES 

é que Castro Alve~ esteve 
identilicado com os pre­
to~ ~~n t!lteres.o;(" é mais 
peJo e..-.cravo, que. no Bra. 
~11. aconteceu de ~<'rem 
pretos 

Sua poet1ra pelo con-
trà.r:lo. ê antinegra Em 
,Pus poem:ls ~e::rro:r. rru­
zam-se harpas. barretes 
fríg1os. e t r u !ó'. c a pira, 
em ME"dina em Himet'>. 
c-m Ewnentdes. em Luca­
"º· em COnnto. em Hai­
Jéla e em Coliseu Esse o 
3eu mundo poêtico de 
onde ele vta o Bras11 e 
,•ta os negros Ao que pa­
~ec~ .t slnrerldade d,,. sPtVi 
reclamos fol preJudlcada 
pela eloquência bomb3Sti­
ca de sua poesia onde 
muitas l'ezes a.parecem 
l'fr'SOS de..ltise tl"or "Salve! 
Salve! liialve! .. ou ·1c:1h a 
boca. h1ra<'ão". rimando 
t~~ ~om silvrdos, 
baunilha com granadUha, 
et<:. et<: 

Já em Jor,!e de Lima, 
nos parece. a preocupa­
cão não é sl.mplesm.·nte 
-:om a condição social dos 
negros, ma~ sobre o~ ne­
.,-os. seu..... costumes. suas 
<'renças. sua~ superstições 
p nn5elo$ Por qu• O"I põ­
tle am~r PXat~ment ("()fflo 
Pld ~io. JOJ1!P ctP Lima 
apresentou-nos um negro 
de cabelo plxaim, suando, 
ernuadr'llj() dPrtro rl~ n')C;l. 
rão humilhnnte P l'ruel de 

sua condição de escravo. 
e não os apresentou dP ca­
belos anelados como Cas­
tro Alves quando falava 
de sua Lúcia 

Quand J1 '"ge L1m: 
propóe: 
"Pai Jo,to remou na'i 

canoa,. 
ca,ou a ter-ra, 

fe:z. brotar do cbão a ~s. 
mcralda dn, folha._ 

café. cana, algodão", 
<'m que pesem os condlc-to. 
namento!- de épocas dlver­
t3s. ele con~e probJP. 
matizar um problemR da 
Pconomta brasileira ali­
cerçada no trabalho· e~cra­
vo No entanto. não é s'> 
ai Que a,·ulta a fhrura do 
nefrro na poPsia d,.. Jorr.-e 
dr Lima ; ele- sentiu a ctt. 
mensão huJllana do ereto 
e atravé~ deste. cti.?.:tOn 
até aos aspe,ctos sorrni~ 
do trabalho escravo T·> 
da a nroblC'tn:itica d<"i:i~a 
<'ondicão ~,.rvU foi v1,h1111-
brada · 

"\ filha de Pai Jo 10 h 
nha um peito M ,·aca pa 
ra O<il filhos de ioiô ma­
mar 
Quando o peito se-cou a 
filha de Pai João tambem 
~cou agarrada num fe rro 
u,. engomar A pele d f" 
Pai João rlt"Ou na ponta 
du, chicotQ, \ fore:1 de 
Pài João rtcou no cabo d;.1 
enxada e d!l fo1ce . 
Pai João fo1 ea.valo pros 
filhos de iotõ montar 
Pai João sabia hlstória.., 
tão bonita~ QUf' davam 
vontad.. chorar 
Pai João val morrer na 
uma noit,. l.:i. fora como a 
pele de Pai Jo:io. 
Nem uma e,~rela no ('f'U 
Parece até mandinga df' 
Pai .Joio'' 

Como se vé. Jorge de 
Lima não esbraveja con 
tra a mlsrrta do nef:ro. 
nem multo menos contra 
a sua sltuacão de escravo. 
nem contra o rhlcotf- No 
entanto, a densidade hu­
mann qUP emerge de ~en 
poema. produz nos ltlto­
rrs o choquf" da comprf'en­
JS5.o, enral1ando o negro 
rm nossa cultura Comn 
o ne~ro fica ma1s próxlml') 
da ~entE>! Como pede-mos 
rntendê.to melhor_ :tf"m 
a Q u e-la aurn submt ·ca 
'lnatema•lza,1a pelo nor•"l 
baiano• 

Tt·nterno~ um confro -
to; ou_ melhor uma 11pro­
x 113(' C" 

"Provoc.-.nte n1t... e~qu1va 
Vlvfl 

~'>mo um d(lldo bc11~ flor 
'M JE>l" a more.., 1nha 

t ---:i. 

Em r1.da rx--• um 
amor 

,castro .\h'e-,, 

"O f;. hO ro ver a rr r: 

Service Odontológico Especializado 
<..unvenio: 

~SCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CLINICAS: 
Dlagnôsta~o Oral 
Dent1stica Operatorll 
Prótese Fixa e Móvel 
Radlodontla 
Ctrurgle 

Endodont,a 
Perlodontla 
Odontoped1atr,e 
Ortodontl• 
Ortopedia FunClônal 

Pesquisa 

L v.r COUJ do f1•1t 

A negra tirou a roupa. 
O senhor disse: Fu10 

1 A vlsta ::.(· escureceu que 
nem a nc·~ra Fuló1 ' 

<Jorge de Lim2) 

O exame dt•sses pocm:i. 'i 
b:-m como o de outros 
em que os temas são aná­
logos. serve para mostrar 
a supertortdade da boa 
PO<'Sia modrrn:i brasllei 
r~ sobre a poe~la que nos 
antrcedeu Há um pr0-
gresso sem dú.l'ida, não no 
&enttdo de que Jorge de 
Llmn seja superior a ~as­
tro Alve~. ma.s no sentido 
dr que Jorge de Lima se 
colocou em uma postcão 
que pudesse favorecer a 
aprrciaç.ão do negro, in­
terpretando e probJemah 
zando a sua tmportânci:1 
hjstôrica Do ponto de 
v1!'ita poético. esta po~1eão 
é menos artificial e mn. ls 
genuma. 

Quanto à estatura poe. 
tlca e humana de ea..,tro 
Aln·s, não d:·vemos !'m 

JOl~GE DE L!~B 

hlpotL· •e alguma desconhr 
cê-la Ma.s. exatamente> 
num homem dc-sses. de H 
rismo tão puro, simple-s 
cr~taL!l.o. tão liberto J.• 
quaJquer Influência pe­
dant.L' pode--se ver como a 
mania da lnvoci:i.cão e d:t 
apóstrofe, a SPrvico ,t..,. 
uma rausa política. p'.)Je 
l<"VDr a linguagem do noe 
t'l n aproximar-se peri,ro 
samt.'nte do rtt..,curso de 
prop::i.J,!anda. t·:wazlan, o :a. 
subst1ncla f".stf'it1ca df' su 
obra 

Ao oa~'j.() que a ngua 
gem de- Jor'7e de Lima 
tent:1 interort' a a rea t­
e: d nactoral cultun 
br:i llelra vh· -~ ando 
n,,,gr enquanto home-m 
f'n~uanto um Sf'r ~"'Jc1al 
digno dP mat•r 1. de poe 
• ~ n 1 1! l'I"' 1 r. 
~ n ..,romo.;,ão p 'li 
sem comparnçõ• a vuJr 
blhll<'os ou pertencentes 
outr !S mlto)C'c:la.s, e por 
l: "' mesmo s '"'l o r• i:--
tf -bnba('ão 

DR. HILDEBRINDU 
ClllNNI MIIIINS 

llOENÇAS UO CORAÇ.\O 
l'ld,.OC"ordt.oc,ramo 

Rua Altr~dc:, Souo,. 37 
rei. 3U7u 

01ér1amt-ah1 d•.s H a, J~b 
Sâbado da111 9 â1 l:!b 

R .. •Ml'-nrl• tPI 13,te, 

.\l .l G.\ -"',I·. .\pt , J;.1 

DIAqlAMENTE 0A.J I A.S 20 MQA.I\S - RUA "-El~N RAMOS 721 - TEL 28•2 -1 
NO•; A •GUACU - ESTADO 00 AIO 

qulrtus. copa, co:ilnh·1 ~ 
-:.a,,heiro Ru:». Nelson Ra­
m03. r. º 74 apt 103 N'")va 
Jgu~çu lnformatões "º 
me11mo t>11dn .. o upt 10:, 

3 • 

... 

n mãe vietnamita 
(luiz Zm de Olive •a) 

Amor essa palavra fácil dfl! se pronu:-iclar _ 
anda por a1 ctt· boca em boca, sem nenhum reapaJd,1 pratico na vida de nosso povo 

Por _amor humilhamos os outros Por amor ao 
poder n.lo permtttmos qur outros amf'm a liberdade 
-~ mulh1r ama o homem e mata o feto. que é- gerado 
em !'MI ven trc 1•m c:on.scquêncfa desse amor N1cões ,. 
Cia.&es 1>ocials. por amor a uus prlnc-lpios, e.e exter­
minam como animais selvagens Por amor ae destroem 
novas verdades. mata-se o vigor dt" toda uma geracio 
de jovens que nao querem amar o que seus cntepa.s&a,. 
dos amara~ Por amor otliamos. m:itlmos. drstrulmo­
nos. m~ e tl'mpo de amar 

Ncst" ~omlngo 11 de maio o nosso amor vai 
para as maes -"- nossa e a dos outros Para df'm.ori _ 
trar que amamos verdaü ... uament~ "'.ls r.ossa., coroas 
basta que se taça um crrd1ário numa ornanlza("ão 
dessn:i QUf' andam por al d1strtbulndo brindes oa ven. 
dendo carnés oe uma geladeira a aua mãe que nce 
estara d("monstrando o quanto a ama Amor ê tsso 

E eu não rntendo esse amor. nem participo des.3e 
ufan1smo comercial Amor é alRO universal, tmPes­
soal De nada adianta eu ficar acanciando as vari. 
zes d .. minha mãe com um aparelho eletrodomest1c, 
c!'ltre as mãos se lá fora e aqui dentro o meu desa. 
mor. meu e~oismo não me perm1tf'm pelo mf'nos , 
s1mpl('s condição de $t'T humano 

SP. e~e dia e dedil'.'ado à..s mães, que elas se ban 
quete1t>m com o St-U !OI ou C'Om :sua nebulosidade Gf. 
rar alguém nunca foi ato de amor e a prova disso sã.o 
as santas que nunca foram mã~s (' simb?Iizam o ato 
de amar 

Sr cxist·~ alguém que merece o meu an1or ne:st<! 
momento são as mães sul vletnamltas Aquelas mW 
q1.:.e durante cito séculos toram vitimas de toda espé 
C'i.-· ct,,, npressão de potencia~ estrangeiras e que ora 
libertadas proruram em vão seu, filhos Qll" se fo­
ram cm defesa d:i soberania de ~ua Pátria 

Ne.st~·.s dias de amor enlatado. desejo aos povos 
\ietnamita.s tod:1 prosperidade de que são merecedo 
res, pela bravura, pelo dest.emor e pOr seu elã 

M"u amor de hoje não ~ para minha mãe norde.s.. 
tina cheia de varLZeS m-i, rara aque-las que de tato 
e~~ão tristes, buscando na '°lidartecbde de- cada um 
ter da terra um pouco de <.'Onlorto 

Meu amor é pra ,•ocê, mãe vietnamita, que não 
íugiu pnra terras estranhas. que não deu seus tUho-'> 
a outro!- povos. mas qtM· ficou jwito, em cuna do san 
1n1e d .,ua gent .. rf'Con<.tt11indo um"l naç:ân que, todos 
quiseram destrutr mas qul· •:o-s;5o.s filhos bravrme:1k 
soubl'ram defender e amar 

Unimed-Nova Iguaçu 
SOCl~.OADE COOPtR.-\'rI\'.\ o~ Sfl(\ 11:os 

~!EDICOS E HO.:il'í'l'ALAR~,; 

CONVOCAC,\0 OE ASSD!lll.1- IA GFIUL 
ORDJ:\ \RIA 

Firam os Senhl.r ... , Medi co0: er 1 .La 
UNI"IED- NOV.-\ IGUAÇU con,·ocados para !1 1,.c ni­
bléia ~eral Ordu1.árla., a ser realizada em 26 d m:11° 
de 197:>, à.s 19 hora.~ em 1 • con..-ocad,o às 20 hor'lJ 
em 2 ª convocação, na sede· 1oclal d,1, urin.ra0-- -NO\'A 
IGUAÇt, à Rua AU'redo Soares. n 1;1 19. Nov:i Igul· 
tu-RJ 

Ordem d,:,, Ola: 

al AprC'senta('Õ.o r- a~rovaç:io das ~ntas J f''.< 
ciclo de 1974 

h1 A!lli1untas ~rnts 

nr C'ARLOS AlB::",RTO VIAN.\ 
Pr d ntP 

,_, 

---------REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 1 
1 

<'ARTOR!O RODOLPRO Ql'ARESMA - b" oflC'IO 
Kflrttit?o• lllvt1reo• - f' .. c-r1r11ra.- - C'ontrdr,, 

Pr11<'ur111J:ft~• l '1r111,.. •h' ,.,,~, ,.-.,u,, .. l'ür.11,1• ;,,] _ r.,,,. _r;,:,; \ui /,Judrt' ----



----a 1guaç1 
S~·,1·1 C"­

'j\'.\ D~ &i 
,piTALAB 

E,~ r,fl(Ü 
rJIBL · 
RIA 

' 

CL ESCOLAR 
rssnTl·ro Btt \SJI. 

~0 ntinuam as 9.uJa._-; d~ _1 
t,,,:ão mn\'hnenhndo nmdJ. 
,na.Is a piscin!,1 \lo cr::U.b 
centro Esp0rt1rn f?" RecN'"l­

ti''O do Instituto Bra-;11 • Ol­
\rrs,... n 1ct:1c'ore~ 0.:-tuo 
,reparJ.nclo r~n1 a.,s 11rox -
;0~ ('omywt1c~i:_s A~ u:a. :> 
são as 3.ªs t' 5.-':::- p.:'12 m.1.. 
nt\'i. d:,., 9 :.1s _ ll hu :is ,, 

ta~e J;ls H ª·" 17 hi r.l 
,\OS sab3do:s. a plscin.,, 
b<.'rada durant" todo ,) dia 

ar.i a rr-creA.('âo + . .\ qu,1 

horario a partir da.s 14 h • 
Ao.s s~bados e domingos. to­
das J..s serles do J.o. e 2o 
,Zí.llLS trabalham assiduada­
mente pelo êxHo da Festa do 
dia 1.0 de- JunhC'I :'\.1f'rce 
cu111T">rirnf'nto., este operoso 
<:orpo dJ!-ccnte, qu d.-~de ho­
Jl' j;,J cnnstrói a (?"randeza de 
-"Ul e,~C'ola para o dia de 
amanh:l + ~est~ ano, assim 
c-om" ocorrt'U no ano pa~~a­
do. nossos Q]unos <lo 2 . ., grau 
1 enJtz.1 m st'us C''-tágio::; a ten­
rlendo o cumprimento da 
Lei <' ao me,m-, tempo se en 
rlquecem dentro de- uma 
maior vivência profissional 
• O IESA vem atendendo ~os 
nlm"'o., 11111\•e, ,ttários dt' No­
na T0 11açu ~ do Rio de Janei­
ru que aqui realizatn seu.s 
f' t J:?los P ao mesmo te-mpo 
or,f'ntando-os para que alcan­
re, l "-Ucrs:~o nesta tarefa for­
ma tiv::, + O Dia da~ Mães 
Pst.â t".lmb!'m :-"n~fl') comemo­
rndo 1v'J0 turno da t3.~d:• 
turmas de 5.6 à 8.8 série -
nesta sem:i.na, com multo 
'l"e··pcito_ e c::,:inho com aque. 
1:1 ".JUe e o <:!o d.; ligac;-ão en­
tre Deus e a vida 

~rn de en1orte.s est .. ,·e ~pie­
~' no ultimo .,aba.do. ,~onl 
du'.as Jmportantt!< p:ut1d·1 .. 
reAJiiad.i'-. no en, o~tro de 
h:tndbel. f'ntrP a-. equ1p_.!'S lro 
'[B ,. 0 ~!ac-ha~o de As~1.:;:_ d 
\!esquit:l, o;'H!f1,l'OU-"e a e!· 
,ro,,,adeora \";tori:i dM loc :11 
IÍupor 7 a 1. 3 srgu1r. num:'! 

Ji'-put:ida part10:1 de, futebol 
rtr <..:1!âo. o Instituto supPrJu 
, ,,c;ouadr-áo do B311c,, It: 
A1nerlca peJo escore de 4 a 3. 
• Esb ~("'"l~n .., .. ~g.-:i ir.a :Ll 
r,ar1! C\ proXJmn df:i 17. uma 
i>xcur.rão a Itaocara. com :: 
particinarfi.,., d~ dh·~r~"'<t tur­
mas do coJeg:10 • F01 co1nc­
mora.da. na última segu...11.da­
feira. dia 5. o Dia da Comu­
nicarão, com palestras nas 
t:,.las Pnalteeendo a figura 
do i:-onsagrado de.-.bravador e­
.u:úgo do índios. General 
Cândido Rondon + O Prof 
Rodopiano está para.beniZan­
do a maioria de seus alunos 
pelo.." testes ap_resentados de 
piatura fotográ.tica, nas úl­
rjmas semanas. + Os alunos 
rlo 3_1· de Química e Eletrô­
nica f Pn:"--Vestlbular I conti­
nuam com •mas aulas sema­
nal.: dliS respeetlvas opções 
profissionaliza nt,,s: Análises 
QuÍ!mcas - Prof Rinaldo 
Paulino. e Ele t:rõnica 
Prof~. Hugo e O~aldo. as 
aulas são ministradas às 
sa, fel-as 

ISSTITl"TO DE EDOCAÇAO 
S.\~"TO ANTOKIO 

O D18 das Mães está sendo 
romemorado pelas turmas de 
1.• à t.• série com muit.o en­
tus;asmo e carinh'°J fneste 
dia 8. pelo turno da tarde e 
no d.a 9. pelo turno da ma­
n~j I Parci béns a~ mães E> 

q,-Je- Deu.°' cada vez mais olhe 
ri)r elas • Estã se aproxi­
:n_ndo o dia L de- junho e 
com ele a grande Fesb. Ju. 
nina aqui do !ES.r'. com o 

lNSTITl"TO IGUAÇUANO 
Df: ENSINO 

As turmas de 5.6 e 6.ª sé­
ries do l.º grau. bem como a 
2.ª série do 2.0 grau fNorma1, 
têm tido interessantes e pro· 
veltosas atividades extra-elas. 
se sob a orien t:a.ção da Pro­
f essora Kate Nascimento La­
vinas, d.a cadeira de Ciênci­
as As pesquisas. que cons­
tituem a maior p.:1.rte dos tra­
balhos, revelam o grande Ln. 
teres.se dos alunas do l ." 
grau. As normalistas, em es­
tudos mais aprofundados. es­
t.udam os efeitos maléficos 
da verminose à saúde huma­
na. Paralelamente ao desen 
volvimento das pesquisas. 
são exibidos filmes sobre os 
assuntos já explicados nas 
salas de aulas. • Festejan­
do o na.sciment.o da menina 
Fa bncia a congregação dos 
professores do Iguaçuano 
ofereceu aos pais. Professo­
res Edllton da Silva de Al­
meida - Tereza Símas de AJ. 
meido, um -lanche acompa­
nhado de refrigerantes. Pa­
ra ofcrrcer ur.1 presente à 
recém-nascida, falou o Prof 
0$ites Neves em nome dos 
seus colegas, expressando a 
alegria de tc<los e ressaltan-

!I Claudia's 
C, _-lDO~ 

&1 1111.0F·_••""l.1.r,1 .:,JA • NO :;;.uA,ÇU•C["l'ROCI _;~:l. 'M 

Casa Santo Ant6nlo 
Livraria e Pap~ll\rt& em. g,,,."; - .A•f'IJ?Cll ,j• ;-J"'eu1r.tu 

Walter terrena V!llcçc 
ki.a Jfar«h.al llorlano Prúotu, ._f.JJ:, - 1 e-. U/1.6 

P'tJJat· - .!tw.i Bernard,,u, _iJ,, /7. , r ~,,., 1,r "/IJ",:J.. 

t-.'.o"r"a ;..i;'l&QD E•:..e.tlo .Q(l •, 

CUHl<l::/0 D.\ l,.\\'OLIU 

do a t:.timn do casal junt·.> 
ao.s colegas de- trabalho. AU 
'{ria e ('amaradagem foram :i 
tónica predominante na reu­
nião + Um.a boa noticia 
p;1ra a coletividade e~tuclan 
til. os nossos atletas vão dt,;. 
putar os Jogo., WanUs pro 
movidos pelo "Jcrnal do~ F,$­
portcs" Disputarão as pro 
vas de atletismo. C'atei;rorb· 
masculina e feminina O 
Professor Amadeu Lara vai 
intensificar os tre)namr-nto3 
dos alunos que partlclparão 
da:-- prova~ Tl vemos oportu­
nidade d(' observar o granll<.> 
c_,mpenho de todos. a fim de 
c-unseguircm resultados hon­
rosos na. competição. É sa­
tisfatório o estado atlético do~ 
alunos e elogiável a força de 
vontade da equipe que repre­
sentará mai~ uma vez o nos 
so colégio 

l1'SUTU'10 oi,; EDt:CAÇAO 
,H'RA!'IIO PEIXOTO 

Esteve multo animada a 
~incana do IEAP Jogo;;, 
conferenciais. excursões, re­
presentações. auxilíos a or­
fanatos. mini.cursoo, visitas 
is fábricas etc fizeram par. 
te do programa • O Tenen­
te Almeida - chefe do re­
crutamento de Nova. Iguaçu 
- pronunciou uma pa1estra 
sobre as comemoraç~s do 
Dja da Vitória do Brasil na 
II Guerra Mundial Falou 
também o Prof. Ruy Afrâ­
nio sobre a data cívica En­
cerrando a solenidade. foi 
ouvida a oração do Prof Jo­
,;.;, de Almeida Nobre + 
Muit.o aplaudida a apresen­
tação do coro Orfeónlco di­
rigido pela Prof.ª Ivete de 
Carvalho no Teatro Procópio 
Ferreira, que esteve super­
lotado. • Foi aprovado pela 
direção do Instituto o pro­
grama de orientação voca­
cional que tem a direção do 
psicólogo Newton Lemos de 
Azeredo • Bastante con­
corrido o curso sobre Echi­
cação sexual para normalis­
tas dos Estudos Adicionais 
ministrado pela Prof.l'l. Fer­
nanda de Morai-. f> O Cttr 
so de Inspetor de Se-guranca 
do Trabalho constituirá no­
va turma a comecar no pró­
ximo dia 24, estândo quJse 
todas as matrículas esgoh­
das. • 252 normalbtas cons. 
tituiram a turma do curso 
de Psicologia da Comunica-

ção minl.;;trado por prof;.:.ss;.,­
re.s (>speC"ializado:-:: sob a su 
i,cn·L11:i.o da Pror n Q.-;l~ran 
Caldas . + Estão quase C'~go. 
tadas l"I.S matriculas p:1:ra o 
Cmso de Jardim d'c' In!á.n 
ela que será mlnistrndo por 
professores e-... peclallzados + 
A d!rC'ção do Instituto rece­
beu da Presidência da Repú­
blica corrc$pondêncla con­
tendo um aua1lro d~ Sua Ex­
celência, o Pri'sidentJ da R{'­
pública Ernesto Geisc-1 

C'llRSO CASTRO AL\'F~ 

O CCA acaba de E>fetuar 
um convénio crr.- a empresa 
lmob!Uária SPS Em p r ec-n­
dtmen tos Imobtliárlos. para 
treinamento de seus alunos 
do curso de datilo!?rafia • 
Está programado u~ nassclo 
à cidade serrana de ·Fribur 
go para o prórimo dia 25 do 
corrente Vá.rio:- pontos tu­
rif,Uco~ serão visitado, dti 
rante esta excursão que ::::erá 
gratuita + Já está conclui 
da uma das provas prát1C35 
do curso para verlficacão 
do aproveitamento dos alu­
nos . + Continuam abertas 
a~ inscrtcões para as bolsas 
do Curso de Datilografia. 
restando agora poucas vcga '-. 
s:egundo lnfonnacões cio Prof. 
Sérgio Neves. coordenador 
do curso Castro Alv!=>s 

GJNASIO PAN,AMERICANO 

F<;tá sendo aguardado pa­
ra logo a seguir à realização 
do conselho de Classe do 
colégio. uma reavallacão do 
trabalho aue está sendo pos­
to em nrática pela dlreção 
do Ginãsio. • A Comis.São 
de Fonn::it11ra continua rea­
Jizando várias promocões vi­
'" ndo a festa tlrml do ano 
letivo. O Prof. Paulo César 
Santos da Cunfia vem reali­
zando várias reuniões oara 
que a resta atinja o brilhan­
tismo esperado. • O Pro­
fessor Paulo Offiar en­
trou em contato com 
o Ginásio Santo Antônio. 
de Três Rios. para a reali­
:1acão de uma partida amis­
tosa entre alunos e orofes­
sores daquele estabelecimen­
to de ensino e o GPA. + Em 
partlda realizada no último 
sábado o time dos professo­
res venceu a equipe de alu­
nos do turno da noite por 
2 a 1 

Dental Nova lgua~u 
Artigos Dentários - Odontológicos - Prótese -

FquipaDJentos Médicos - Hospitalar. e Cirúrgico. 

R. de"' Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

RUA OTAVJO T•RQUINIO, 238 - LOJA 16 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1. D01.aldo Peloso 
Especialista em Otorr1notarlngotogJa 

pela Assoe. Méd!ca Brastlefra 
CR:,I RJ 12712 

Consultório Rua Cel Francisco 
Soares, 71 

Hora marcado tel. 21 J8 
2ª e- s•.felra. das 17,30 às 20.00h 

sábado das 9.00 às J2.00h 

SâbaJo, 10 e dQmlngo, t l-5 19i5 

RODRIGO 
Rodol1,ho Quare-•jma I· ilho 

Que nlngufc'm s~iba, 
(Ti~1nça 
mas nos...c;o.~ tempos dP medo. 
lnJu.stica e solidão, 
tnã.o QU<' ac-abar 

E _-ra.s Iorte 
e justo 
,-- d!gno 

e ierà quando tores homem 
E «-râs a forca de amar 
1_· de rir, 
f> principalmente rir, 
porque rlr requer mull:1. for<.,·a 

F. terás do mtu1do 
a justlc-a QU" ho.1e falta 
E terâs da viàa 
o< onho. que ho.1~ ~onham 

E sa.berà.s honrar 
os que morreram 
P te deixaram para vwer 
por eles 

l:.. por ~lf" construirás, 
pci-q11P so cor..citrulr e o cJestino 
do homem 

E lembrara~. 

E teu riso. 
e teu canto 
e teu grito 
~erão aquilo que não pudemos fazer 

QUt:! as montanhas têm as feras e o:s Inseto~. 
mas os vales têm a brisa, 
ma'.'i :-aberâs que a paLsa.gem das montanhas. 
é só o aue vale 
As feras .-são lendas. 
que encantam a vida 

Bom d.la, RocJrigo, 
menino que suga o peito 
e, siamês com a m~, 
ama 

E só sabe amar, 
que é lei dos homens e dos deuses 
e farás disto ordem. 

t.s só un1 ser. 
humanidade, 

E digno, 
dlgnlf!caràs 
tua alma, 
que é a minha 
e de todos os homens. 

és mais um elo dourado 
que liga todos: mortos. vivos. nascituros. 
E serás feliz, 
bom dia, Rodrigo. 
boa tarde Rodrigo, 
boa noite, Rodrigo, 
boa existência, Rodrigo 
Estão todos a te amar, 
como a todos amarás. 

Bons dias, Rodrigo. 
nois tuas lágrimas. 
Serão de emoção e nunca de dor. 

Dr. ftlberto Erasmi Pilotto 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Trat.imento das Enfermid~des do Apartlho G11ltal femlr.lno 
DIARIAMENTE de 16 àe 20 bvrcs - COM HORA 

MARCADA - Sãb&do, de 9 às 12 horas. 

RUA ONIX, 7 - Sobrado - Mesqultt 
1'1,;LF.FONES : 7015 e 22S6 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departameotol de Glaucoma - Estrabi1mo (Exerc1c!o1) 
- Neurv-oftohr.ol63ia -

PructJção de óculo•. 

DIARIAMENTE A TARDE 

(cr.sult6rio: Raa Otátlo Tarqulno, 74 ·- Apt. 201 ·• 2' and. 
J,;Olf'lCIO MERCANBAN!{ TeL S155 

Re,tdênda Puo Frutu,)ll'O Rangf'l, 137 - Nova Iguaçu 

~.::~~:id~~";~~E,~:1~:.e,~.~~:~.,~ªp~o?.,ocs· ºa·s11 mtt ec· e DBal mDião i 1 
• . 1 e e, 1ga1·ros, a as, oces, ·, 

Bombons (,arôto etc \'euda-.. por atacado t' varejo. Enderêco· · 
liOYQ IGlíllC!J (antiga <:a,a ...,ão Paulo) · IV. Marechal Floriano Pe11olo, 1558 

AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA , , 
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FATOS POLICIAIS 

"Carlinhos 45" é morto 
em Queimados 

u ,:onhec,do traheant4:' de cut(.up~ntes e b~mlcid:' 
··Carltnhtt:-1, ,t5·· c.aiu '-Cm. saJda. depois de receber c.1neo t_i­
ro, que atincüam a cabtt·a, o torax e a pC'rna e:,;qu~rc:~a .. 

• eon~qui-ncla d" uma troca de tiros com elementoc; nao 
:~':ntihcado-.. 110 p,inc.:i}"f) dc,ta ,, mo1na na loca,hdadc d,. 
l'ont~ rreta e,,n Quein,ado.., Carlo~ Albe~o RtbeU"O, o ver 
dadeiro nome do marginal, cs~va escondido de 6C\IS com 
JUH3.'.'- dr 1t- qur t,J:ntinar:1 dois c.?~panhciros~ em Comen­
dador soa,·,,. ~t>ndo um deles o U Pan1ba Foram cn 
<·nntrotd:o, l•0m .. l.arbn_ho, i;;·• oi~o ··dolarf'<,, de maconha 
um:. \'ai lt•ir~ de, ,dc·ntidarlr e CrS 12 

Mt::-<OR ,1ORTO 
B.\RSAR "IE:\"'l'I 

Estando O pai lire-nciado 
por doença e a mãe .mp< 
sibilitada de manttr a casn 
(•om oito pessoas, o menor 
José C;i.rlo.s Bispo, 11 nno.1, 
!!lho de Epo.mtnondos Blspõ 
e- \'aldetl" de Jesus Costa na.o 
tt,·e outra solução a não srr 
nir para vender doc~s r.a 
E.stacão dt• Quetmado.3 e ta 
ur pt>quc-nos sen·tços nn 
Bairro ParalSO, onde reside 
No dia 2. José Carlos desapJ.­
rereu . .sendo encontrado dol 
dias depois num terreno bat. 
d.lo com stnats de, srvicla.s r 
e-c-tra.ngulamento O ca~o 
causou revolta geral no Ba1r. 
rc Paralso, onde o garoto 
ii:oz.:..va de estim3. trndo sua 
mãe procurado terça-feira 
ult.ma o 01:'Jegado Luiz M~r­
rondes. de Queimados. pal"a 
'> rtJr providências para a. 
r olda solução do pavoroso 

OE~ \STR- F.~L DI IS 
\ITl"'•\"i 

N(J'l'AS 
~U\'0S AI XILIARI S Of. 
rny (;OS MU>ll'OS 

Amanha dia 11 cola ""rau 
r, elo Centro E'duca.cton:il 
1:enry Durunt nova turma 
J~ AUXUIJ.~ de Servtro,. 
' -~leoa 

IR:rt"Ja dr Rantd Rita 
• t L1 à Ru3 Visconde­
ti lr..haúma. no Rio, vai 
r l~br .• u-1e às 11 horas a m15.. 
a t-m ai;- o de- grata.s. reall-

,:a do..,e .ainda no Salão da 
fd< ~lda lgn,ja a aoleDlcbde 
da t-ntr"ga &Unbóllca do d.t. 
tJoma. ao, formandos 

!!ntrt" os novos e di!Un. 
tos Auxmare• ~ Servlc!oa 
Médicos tncontra..8C a dedi­
cada e competentA-, enfermei. 
ra Lurilla P SUva 

,;n,8fKTO .MARTtss 
o, Cl'NHA 

No Hoopital daa Bervldon,a 
Publlcas. no Rio de Jant-lro. 
ohde catava internado, tale­
«u aoa 84 anoa. d.la 24 de 
abrtJ Cl!Umo. o Sr GUberto 
llartlnl da Cunha. funcloni 
rlo a.pc.1iH·ntado dos Correi.os 
" Tdéeratw. c.ndo goza'Ya dl' 
num~roau am1za.dee Seu en-

t,1d , ., São Jor.,c chap:i n,0 

RJ 'F I 0825 1 :ue era dirigi.. 
do por Humberto Soares d~ 
Santn) 1cas:ido, rrsldente 
nest.i cidat1e·1 O desastre. 
ocorrido no dlmingo p.:1~­
do. deixou de snldo duas ví 
timns A estudante Ellsa 
Ranr,-rl Mato~ r17 anos, tam­
bfm resident" no Andaraí e 
que plssav:i o fim de sema­
na Pm Banco de Areta, cm 
Mc:cquita I tf"\'e mort,.. qua­
se tn~tantânea O seu acom­
panhante. o Jovem Gilberto, 
l":st.:'! internado na Casa de 
S.'1úde Santa Cecilia . 

.\VE1'"JDA ROBERTO 
SJL\'ErRA ESTREGUF. AOS 
U \HGJNAJS 

A proxtmid:ide do (·entr,, 
1eita cidade não t?m 1mpe­
clldo a A ventda Roberto Sil 
çelrn de ficar complebmen. 
•• drspolictada. do que s, 
!ie ;1proveltam o~ marginais 
p:-1ra ~ssumlr o com:1ndo da 
jurlsdl~ão havendo como 
ron e quêncla um grande nú 
muo de a•-altos. NJ. noite 
de sábado passado, as 19 ho. 
r3S, um nrman m das Orga 
e ,.oes Rodrlgues 1 i.go f'Ji 
11 Jt·ado por trcs c ·cmentos 
que h·\'aram. além de um 1 

1,,v ,da hnport:°Lncla em di4 

nhe ro. o ·e·ogtn e o nnel -do 
o o et.irto lllo m{" mo d.la 
Õ.. m--rgm..11 at::i:-1.r :::n r. le­
··aram uma bfl'l. soma t·m dl. 
nhrir,, d.,., F rm" ~1"\ r.J'r,Uv l 
Ltda 10<: 1 Uzada no núme­
r 618 J lt">berto S11v.- ra 
V ufolli ou•r 'I a ~;1, Jto, têm 
e:.. rr.ir em v1t-os rst.J.b,;,.· 
cc m nto e L' ... r ct.11s, 
tr na t:-.• q tã..., dr poj 
... os facilmente de t:'l.S im­
port nrl:11(, tudo rarilltado 
pt>la con t1nte ... ·Jr1 
que vive aquela arter 1 

f PC) dta lf"Jiat 

lm: rd1 o,tw S P 
1814. da Q 1 , r 1 C mi• r o 
d" lnhaúms 

Era. Ca.J..l~? co:, 1 r- •JD.=..ú­
da ~r• N:s.lr fr g d Cu­
nha, delxandi de uu pn­
mera., núptla.~ d >l blsnP. 
tos 

01:t. 6 do corrente- na lgrc 
Ja do Dlvlno Salvador, na 
Piedadl", cel~rou~ a. missa 
da ('Speranc;a em 1nt ntão 
~a alma de GIiberto IILUtlDS 
da CUnha. compare«nd1) 
àqoc-la cerlm&nla o1 seus ta 
m.IU&res ft peuoa.~ amtRas 

SASClltT.STO 

A 2 do corrente na Casa 
de Saude No.ua St-n}lora df" 
Fatlma, na.sceu a bf'la me­
nina Dànlela, filha de Marta 
de Fátima IOr&clnhai ~ Moa. 
dr Mart:i de Jl'á.ttma t" uma. 
da. t"Ucientcs tuncton&r1as 
do Dt-partamt"nto de Fazen­
da da Munlclpalldade 

A Maria ~ Fi>Uma • Moa­
clr. pela chegada de Da­
nltla. ::i. td1.clta,:ões date 
coluni."sta "· pa.rttculannente 
do CORREIO DA LAVOURA, 

1 On!{F.10 IJA 1..\ \"Ol'R.\ 

gestante~ 
.'\Jtr"'rto Pirrn Omar Gaud1erc> 

Tu vais :,;rr mãe Tu vaia viver o plC'nttuUc d'.! 
tua 11aturc1:a f"s.senc1D.J,11ente C'rladora Tu \,.eras tua 
,·Jda. transro1mar-u- <"IP- outr11 vida Tu viveras u~ 
mtfagrc ·-

Em tu~ surpresa ntrlal , eu compr<·1·ndo a a!r.gri:\ 
QU(" ,•xolode d<·ntro do teu ser, acompanhada da rx­
pect t , 1 que toma conta de U 

Logc depol~. Qu:.ndo tu cspc·rn; atentamente pek 
smals ela criança que Jn se de."i:envolvr clc-ntro dr• tf'~t 
vPnf1 ", eu compreendo tua ansi,:>dade e teu medo 

Quando. de repente. tu começas a .sentir tt>u fill­
~o vh·o drnt:u de ti, eu compreendo a tran.11:forma. 
çao qu._• ocorre no mai$ profundo do teu ser. 

Quando. dia11t0 do C'."pelho, tu obs~·rvas que t,.,u 
co,rpo $t- modlftc-a comolctamentc • .:-u compreendo a 
duvid:i qur tu .sE>ntcs ·ser.._ .u. eu ·. ou voltar a ser 
como ct, rra , .. 

Quando tuas roupas comccam a ficar apertadas 
eu c,;impreendo o orgulho que tu ;entt">s ao comenta~ 

1 o fato com as amigas 
Qr:-a_ndo, dur:i::-ite um exame. tu demonstras aque-

la pontmJ1a d r \'ergonha diante> do especialista t·u 
comprren<lo teus escrúpulas femininos. . ' 

Qu·~ndo, as ·;~zes, tu te impressionas com "'S c0-
mcntárlcs de outras ~ssoas sobre as rxperlênclas d~­
las "u comprctndo tua tensão p~icológlca que te tor­
?12 su.sceptivel a tudo . 

Quando tu enfrt"ntas corJjosamentt' todos os pro. 
biemn d~· tUã gravidf'Z-, eu reconheço tua alrt!a abln 
coa,.h por Dr us 

Quando tu sofres, em silêncio, pelas lncomprec:n­
sócs de teu mar?do. ou de outra pessoa da familia, 
tu ci,·11pren!do tua tnrlnlta capacidade Je amar 

Q11ando tu entra, ('ffi uma loja de artigo" para. re­
cém nasc:do.s, e tens ~quela vontade de comprar tuJo 
que lá existP. para que nada falte a teu filho , eu sin 
to a presenca da me-nina que ainda e~ta bem \•1va 
dentro dz ti mesma 

Quando, no s ilêncio da noitr,, tu observas atenta­
mente os movimentos dt• teu fJlho que \'tv~ cm ti e d"" 
ti ru cumorecndo o teu questlonaroer-.• ., orr-f·1ndo 
• Sna menino ou nwmna? Será norm"ll" como e ... 
ele?" 

N::is noite~ c>m que tu ~onhas acordad·1 com o f•J­
turo do teu filho e narn ele tu rrservBs o m. lhor de 
ti mc~a. cu compree:.do a po ·sta da tua gest.'""áo 

Qu,..ndo trJ va':\ )jJra a me11:a do 1J:lrto. "U t'nm. 
prcend.o a ~uperforldad,· do tt,u se-xo. 

c•,i-·111dr o.o n ... cc-·. t'.1 lfli;:o pf>r~unt"~ se cr 1.~ 
e r rmll '-' c,:,m ~- ·endo mJ ... qu t 1b rr. - --

ceu ~mo:~. cor , ('!"" r.nca no co'o, -:-n. 7Eil lido 
a e -, e., Jl"ltr- do +eu ptlto. eu m convE nc-o do t u de -
tmo super or •eo e .... co 1pa ~ .. 1 tJ es mu n -
f'°'Í tt: poc!es r MÃE 

ALC:G \ SE GJlpáo e Loj 
na Rua Barros Junlor 

&l,l'G \. sr: Loja e g.l, 
e' rorc- e Juz, ótimo pari. 
ltpo l~u ,u lndushl:.\ ou co­
~érrto. à R J"" Dr Barr-" 
Junior. 3'>8 Tr.a• ..,. no toe 
.:.,.. gund:L a ~ex• fein. 
d l is l hora.s 

1:\11'1:l:GO 

\"E1'DI ~1-SE 3 lotes no Ja.1: ~!ºt~-~rl~~r:ç~~-~ f1v/~~á~\~'\ 
Jlm Pernambuco - Cr$ 5 mil rto 
VEXDI"-SE-;;m t.errenu e MOÇ,\ ou RAPAZ r pratlr: 
2 lotes na Posse. e residen- de ncrlturn('áo d~ llvros !1.1 
ela. e casa comercial Tr::i cais . Trat:ir p •lo t 1 2033 
tar· Av Gov Amaral Pei Sr Morettl 
voto. 373 - Wa 204 td 
2033 

,\LUG.\. SE - aala. p, escrl­
tor10 ao lado do Foro. c::u.is 
p rc s Rlla Otávio Tarqulno 
e na Posse. Tr'atar c Lucl.a­
no. Tel. 2787 

IITII.ID\la:s 

rt;Lt::F·o~E vend -se com 
tra~ e ltgaç o Imediata 
p comércio cu Industria 
rel 2787 Lurt:1nu 4. Ola 

EDIT.\.l-.; DE 

Cartório de Mesquita 

Em o u cr"ór~o ,.!iãn .1.!in­
do, os ,dl .111 J,. -a,am~n· > ie· 

Jose Francisco de i\.lacrdo. 
mecànico refrtgcração e Mar­
Iene Benocci, vendedora br -
ile1ros, 1olteiros. reside ~tes. 

Pie nó!ste distrito, ela rcsl 
dente em Penha de Fr::inça, 
S . Paulo. ele rnho d~ Levi­
no FTnnclsco de M ·e( 1 '"' H1 
1-:ma Pneira de Macedo. f-1 

... 

Ulha dP Ant()nto Bf"'n(J('C) e 
Judith M.ontetro Benocc: 

Aguinaldo Jo~e de Souza. co. 
merclário e Ari0s\•alda Ama­
do da Silva. doméstica. bra­
r.ileíros. solteiros. residmtes 
ne~te distrito, Rua l\lanocl 
Dun.rte 139 e, 10, el,.. filho 
tle Ana Maria da Conc-eh;ão. 
Pia filha dp Oodofred1 Pa 
checo Amado e Josepha Car­
ioso da Silva 

Al\·aro Gomt>.s. pedreiro e 
VanUda da Si!veira Pinto. 
c o n1 e r e 1 ãda. bra~ilf'iros. 
solteiros, residentes ne$te 
dh:trlto, Rua Campestre 261, 
ele rtlho de Lu lz G omrs e 
Daltiva Pereira Gome.s. f'la 
filha de Pt.rlro ,la Sllvt'ira 
Pinto f' Irant'k Mari:.1 e.~ 
Souza. 

J-,ão Batista Soare.-:, .lUX 

cozlnhtiro e Mnria Aparf'Ci~ 
da de Olh0 P1r:i Gomrs. do­
mestica. bra5i!etros, solteir0 ..... 
1.,,~_dent:..s neste distrit!), Rua 
Zeíe-r:no 1 040. ele :ilhr (1&1o 
A,· ·llno Cand100 So:>.rPS ~ 
Etelvina HelentL de J sus. 
ela fiLlia de José GomPi dos 
Santos r Alr~.... '! ri '"' 
Oliveira 

To.sé Fn,cisco }.1'1reira dos 
A:· f"letrlc sta <' lfarJl:'ne 
°'lO(.t 1rt. dom, st1ca. bra."'-tlei­
ros. o:oltfir··h rtsident,... n:--s­
te distrito Ru B 45. 1 f 
Ih(.! dr Pedrc ~-'or .. ira e Ene­
dma Mali a tio~ An os. t•l::t f . -
lha dt .. Raimundo N<'<l:.\r· e 
C 0 n vcv~ Bu~ndh S-r-d•:ul 

'\dei o:-:. S~lva Rm _ig,Jt:S, r-,J. 
Utor e .,nálln Lo!)<'s da su. 
va. Jt>mést ca. b:- !Je.r • 
solteiros restc1.er•e1 J"ltSt 
d.strito. Av Ur lo • 1 1l ~ 
flua Oito 12 t(" ... pect :vamen­
te, Pie fUho dt" AbPI -p .... rtrt­
gues Santos e &·b.1 t 1.r. 
\lnna S1lrn, ela !Uh d 111:1 . 
nOPI I 0)'('5 di. Sllv e l 111-
fl!'\ Emldto da Silv=i 

Quem souber de Impedi· 
mento acuse-o. 

:\fesqulta 8 ele maio d,• 1975 

J;,u~ 83c550 OrtctaJ 

Reg .ro de Ino,· 1 d1 ,u 
("i e n e ao dt Non 
ÇU 

E D 1 'I' .\ L 

Hermt Gome da CU.Ilha 
OI e 11 do Rc1-·.atro d I, 10, 
\eis ja 2.11 Ctrcun'-Cl'lr ,r:, 

Pelo presentê. atenu I• 

F .a u canm~nto 1~ no., " 1nt 
~ r lfl!'i \ 13.30 horas Qu •a ít n 

t " 
llJ 

o QtJP lhe to: requerido 

I 
1.-. lmobllJárla DcJamare S A, 
Intima . Luiz Ctul)s Abrant 
0or"Vinu CanduJo dos Ih 1 
M.arl.1. da Concrlção, HeJl., 

J FrnncisC"u Fcrrelr.1. Juão A.f • 
<"tUno da S:Ivn f'ilho, N'at·,1 4 

1<1, l' t li oJ S -u- d.:i qulnt , e r• t '- tJ1 

Tr..it.l.r F.u.1. s .. · n Ram • .?l 
Ao hdo Jo Instituto :fe F.dw ç !> d 

Nov I u lÇU 
No\ 1 Iguaçu 

CASA DE SAÚDE•N S DE FÁTIMA 
UR ;.t:NCIAS CARDKK.óGM:;AS • RESPtAATCiRI.\ 

GA§.OM ·rA'UI ~CUiNEA • UN10ADE COROkAIUANA 

IWtO•KHNfTT 
MAIICA PASSO CAROIACO 

CORPO CLINICO 

'
1 

llo l\Ioo-lrn. Gonralvf'S ,~ Ncl 
lflln lloJrlgues de Couva llo e 

t•us re.spectlvoa cunJugea. 
Por v e contru~rt'"! t"m lug 
Jgnorado, :1 vJn·m t. 11 u 
<"artórlo. na Ru., Dr OdL'4 
lh Vargas 00, nesta cidade 
p.a~ar ii!S tmportànc-1:is de 
CrS 520.00. Cr$ 400.00 
CrS 520,00 Cr~ ;oo ao 
c:rs :tio,oo. CrS 5:>tl.oo 
C'rS 310,00. J't'IJ)('C'ttvaa1tnt • 
refer..-ntcs as ,_.e- tui;ões ntra. 

da:,i; doa lote.s dt· terrt>nu 
QUL' p1·t'11wter,i.m comprur- no 
lote.anu:nto JARDIM DElA 
MARE, «"m Qut"lma.J0i1 2. 
,IUtrlto drate munlc1pto ~ a 1 
que lí)l' vr-nr ron1 ut,· a' d~da. 
110 pu,g:im, nto, au· . ..,, da, ru 
ta& r Juro &Ob pe-na de ~ 
('orrtdo o pra.zQ d;:t lei ~rnn 
r ('!ndldo: e .. n,prorP. 0 

) 1-

' . " 
11 rr,ec l~t r ,. 

dos hr i!e 

Oerly Rlbe:ro. bh '& 

r.olteiro. stnente, (:..lc • 4' 
Manoel Ríbt1ro. e Ma:1:.. ! 
Ribeiro. e Maria Lucta Bet.. 
r iQUP, bras1lf'lra, J<.'lltl!irl dt 
mé,ura. filha do M,.;,.,, 
Henrique, e Inês Mar a. 
Conceição, re.stdentP a A'ft 
nld~ Guandu. 19 Engenhtlrr 
Pl'drctrn 

José Indorlo da Silva bn., 
lt1!'0. .soltcctro. com,rdát.iCi 
filho de P<dro IZidorio ili 
S J1 \'a e dr Maria RWJltr. 
om Seba.stl!!na Gomes, 11r,. 

t:.:eira. soiteua, dCI?"..t::~ 
fUha de José Gomes , fi!wl"~ 
dol e de Ana rzai,,,1 da eco. 
CE'lcão. am~ rt!fdentes 1 
Estrada d• Jaceruba R: 11 
n('~ta localidade 

Ouem seube, de 1mped1111e111 
ltll,9-<l, 

.-4ptr. 8 •S--1i;.;r 

Ennes S~hla\oo - O~.: ai 

\,LA DE CA \'~ 

Em me"' cart.órlo ntá. a!m­
to O f:'dlte.l dt- CUl.ml"lllO dt 

11.son Brh dos R('b ~ Stl 
z•t< Gom.- da s1:va. IJnl. 
letras. so!rriros, carp :ik 
• J~mé.<tk• •'• tlll:o de 
sê- Belo d'>s Reis e Seba.stJ. 
n Rosa de J.-su e ela ~ 
lha de Altamtro Gom,, 
S! v;i e C-rm.!:-:.da A 3 .i: 
va '9.mbo'i re:.ldrnt. :; ne 
cli t: :t? 

VII~ "" Cava. 8 de l!lllt 
de 1975 

tff"'IC Dl I..Pf'tpvno~ 
1 Ohda. ® í<•4'~~'tl att 

Aniversario 

e C'lnc~l,11,,.1 rt l' 

" rb3.Ç'oe. t 
~ 14 1 ,5 • d 

,t.. 15 de- ,i.-tembro .1 
0 

.:ir 
Nova Ig,1acu. 3 d~ 1-r G 
~ d.1 (:-!J~~!:il t! rnwt.1 

.. 

t 



. 
ti, 

~~ n t. 
ll1bt .... 1t,' 

t. 1q, l"fl :. li 

li! :z--: 1,' ~ .... 
r,!~qi., t·,. 
n1d,"h-., . 
..,, e,~"~ 

e o-
li\ 1 

lli1a 1,1., ltld,,. 
br• IIJJi,, ,.14· , 
,t,, Sij1 d•~ · 

'0,,1 "a . d."'~ 
;Jh,; 1,i.:,s.~·~,., 
C.Jo ruh/. l p· do,• d,;!,' 
~ ~lç.,. "'~ ... ~ 

i:.t,.~_a,,, .. ~ 
n,'l-i ' ' 1 

" 11~~ 
lt,, °"·~ 1 
l• "•• .. ''-:,,, 
•t• ~, 

-61 , E ·•"". 
e """ s.~ ... 

la 

'·' 

Aniversano 
An1rersara - 1,1...;_ 

S'il?lp4tiC" E~ ... ~ E 
Jesus Th~~ ,. 
no !Ditri.;t:i , f.-:. 

,.., A..::: 
-1."0.. 

.:\!lUHriu,, 
i.A\'<J1.'R.• - ~ 

~-~;r ~l: ---

• 

,A ;1NA 9 LORK.EIO DA LAVOliRA S á h:1,1,-. l O e- domlnir.. t l ~ l(}i5 ------ --- --·· ---

Ífi'OTÍCIÁS 75 JOÃO BARBOS,\ 1 
"Ht,\81:RHl O H.\R O K 

igua.c,,·uauos volC.1r.am --' 
O$ com o tradlclo.1a1 Co.1L 

conta~ar OK Lida_. de pro­
fe ~ade do estimado casa 1 

~~}io . de ;;~ ;~~t~~ ca;~~~~~J 
ff:-rdr·1 ma.Is ,·arieda_dc d 
do -~m so.igud!nho:t, alem do 
d!:-C9

~

0
~ • c:-1fr d~, cidade. ., 

inelh OK foi rt"í.tl>erto no rl1a 
~ard abr11. e.:-t.anüu agor 1 
-5,~ do a Rua Mare,cha! 
m:- _ J. 

0 
Peixoto. lS!)l __ te-n~ 

FloriAn seu inU'rior .-1~t.:,sa 
do em, d- são Jorge. pa1lr >· 
1~1a~n. C.i:-3. o propietár10 
e,~ro de;• .l pref,.,rência do., 
f:::Ves.es e e.;;.pera _ conto.1 

rorn a ruesma !requencl~ do_~ 
m,i.gOS homens de negoôo~. 

ª-.. n9:Ustas. poht1cos e _ccmer 
ctarios, que .sempre. tlvt:'ran 
no Bar OK O p0nto ideal pa­
ra seus gostoso.-: bate-papJ 

PIRl!O COS r ,\ Tr,;.\JPO 

Anteontem 1 dia 8 1 amver-
3.rjou 0 nosso brilhai:te 

:o:np:inheíro de . redaça.o, 
PrOft-'-'°r Alberto Pirro Om~r 
Gaudiero. figura das mai.<; 
cuJta.s e inteligentes, orgulho 
eia c!B..>;Se a que pertence 
,Nossos curnpr1mento., 

LOJA \IAÇ()l'llCA: 22 ,\NOS 

eomemora.ndo o 220 . ani-
1·ersárlo de sua fundação, a 
Loja Ma~ónJca Mestre _ Ht 
ram viveu sábado últuno 
wna noite de festa e congra­
çam,nto. As cerimónlas, pre­
sidldas pelo Venerável Dr. 
Par.lcv Cruz de Mesquita, 
rontai-am com a pr.asença 
de fllria> autoridades. den­
tre elas o Grão Mestre Ge­
ral da Ordem. Dr. Osrnaru 
Viera de Rezende, o Prefei 
to Joaquún de Freitas e Sr.• 
o Jo. Tenente Rogério B 
Melrelles 11:erlmDnial do Pa­
iáclo Guambara·,, Nagl AJ. 
mawy, Mauro Miguel e ou. 
Ira,; figuras gradas. 

No en.sejo foi prestada ex­
p~h·as homenagens à Mãe 
do Ano Sra. Maria José Bru­
"" r;;po,a do Sr Celso soa­
res Faria, bem assim à Do­
na Virgínia Mesquita < pre-

s.idt•nte do Grupo das Ac~ 
dla.si. pelos bon~ servic:-o., 
prestados. Forl.'lm tam bem 
t•ntrt"gue~ tltul~ de soclos 
bt"n('mério:,; da Lo.la ao Prt·­
felto Joaquim de F'reitas, ao 
lJr Jair Nogueira e o Sr 
Ju\·cnal Marcelino dt· Carva 
Jho 

Os discurso~ forom pro­
nunciadas pelo Dr Qdilardo 
Ah'es, falando sobre o ani ­
versário da Loja; Dr Guido 
PampJona Machado, que di.."' 
correu sobre o Dia das Mãc.s 
~ Dona Elenlce Augusto 
Pinto. Que falou sobre as ati­
,·iJades do Grupo das Acá­
cias. de que e Diretora SoC'J~.l 
e dal'., ma.is entuslastas 

C\UBJ li ,\llL'l'l!lóHO 
ROJE ENJ'RE NóS 

Em sua radicional a ani­
:11sda :inite de ~amba e se­
resta, a Churrascaria Mlnua­
no apresentara hoje. a pa1-
tir das 23 horas. em reprise, 
o bom MUtinho. que atuara 
ao lado de AJcides Gerardi. 
Vicente Alves. Pedrinho do 
Violão, .MJro e outros, 

Já na Fazenda a atraç5.'l 
maior vai ser Cau bl Peixoto. 
cujo valor despen.~--. comen­
tários 

FREI FRADERICO VIER 

Faz d.ia 12 um a.no que fa­
leceu Frei Frederico Vier 
OFM, QUe desfruta na Dio: 
ce.se de Nova Iguaçu de um 
grande conceito. Era um 
franciscano mutto ligado â 
Editora Vozes. de Petropoli.~. 
Morreu com a Idade de 6( 
anos. no Hospital Santa Te 
reza, naquela cidade serra,. 
na. Naural da cidade catari­
nenne de Luzerna, era filho 
de família profundamente 
cristã. Tra ta.va-se de um h~ 
mem multo simples, sem di­
plomacias e subterfúgos. Re­
sidia em Petrópolis, mas du 
rante 39 anos. descia a ser­
ra todos os sábados até. No 
va Iguaçu. onde era coadju­
tor da paróquia , depois Cate­
dral, de Santo Antonio . Ao 
saudoso Frei Frederico a 
nos~a sa udadde, 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

'Üieiw, d-1.mâ.DJ Jàda. 

E ma.is 

• \'IDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS •. 

e um mundo d " novidades 
f,IJ'a dar 'equ~le toque" em sues fe1ttas 
d~ aniv"nários, casam.-ntc.,s, ba.tiz.ados 
e outras cc,memoraçõe, 

Há ainda grande var ed3de ern 
enfe1te1, pa~is decorativos, forminhas 
para '10C'eS, copo, de papel, b!chinhos 
d"' 1Jopor " f•rto maf.,.ria! u::,1'ir e 
dtdiheo 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA , 13 -A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 é: 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO ~10 

?\OYA. IGC . ..\ÇL' GANHA ~OYA 
EMPRES. \ DE Ôi\'IBUS: 

tniiesa pelo metocio elet.róm 
co O Leão e Maçon dos ma:i. 
estimados, o conhecido ho­
mem de negócio. o,mlngo 
da Sih· :1 Cu:1ha. nosso par. 
tt.:.ular amigo, aniversariou 
dia 4. quando fol alvo d...­
mPrccldas ckmoru;traçõ.:s d~ 
de aprcco da r,arte de sua 
lcgão de amigos Dia 3 co­
memorou ma.':. um "nivel" o 
J?arotâo Albino Jose da SU 
va Filho O aniversariante ~ 
filho do Dr Albino José da 
Silva e da Sra. Edmen Arau­
jo t• Silva O Tra~1. .. corre dta 
t2 o :rnjversario do Sr Ot1 
llo de Almeida. conhecido 
despachante da Inspetoria J .. 
Trf..n.sio nesta cidade 5eu'.i 
amigos vã.o Jhe oferecer no 
seu bar predileto uma roda­
da de chope 

f'm !-Ua no,.-a progamação 

ASSIS TOMA POSSE A 23 

VIL.A RICA' Com uma vontadf: lmensa 
de lutar pelos interesses da 
classe a qu.e pertence. o Sr 
A.ssls Vl('lra Fernandes. pro­
prtetario da Vldral":i.ria tgua­
<>u, tom a nl J)O.'iS,e na presi 
dência da As.v,clad°tf) ComPT­
clnl e lndus:trlal · de Nov;\ 
Iguaçu no próximo dia 23, 
durante coquetel a ser otere 
cidn na &.~e do Country 
Club, às 19h30min Na oca 
!Jiâo :1 ACINI e.5tara comemo­
rando o 330 _ ~nivPrsário de 
-,u~ fundacão 

r 

BRASILJAN BOYS NO 
IGUAÇU 

DI.\ O.\S CO)IUSJCA(OtS 

DC'sde o dia 10 deste mê."' e>st-ão circulando possante:-: 
ónibus zero quilômetro, de !abrlca~ão "Merced .... s-Benz0

••• 

compPnentes d!l nova Empresa VILA RICA, que acaba de 
ser inaugurada pelo empresãrio A.rthur Silva e SCll'i fllho.~ 
Feliz. José, Arthur. Luiz Carlos e Pauto Roberto da SUva 
Os novos ônibus fazem a linha Nova Iguacu-Coniunto BNH 
Rocha SotninhoJ e foram fornecidos diretament~ à EI_:1-
pr<".sa p Ja indú.. .. tria "Ce~1a~a:·. No flagrante acima s:ao 
,·t-1to.s °'"' dlnãmicos propnetãr10s da VILA RICA 

O Esporte Clube Iguaçu, 
promove hoje tdia lOJ a par­
tir das 23 horas mais um 
baile abrilhantado pelo con­
junto Brastlan Boys Trata­
se de uma atração que a d1-
1·etoria do a lvinegro incluiu 

comemorando o Dla da:s 
Comunicaçõe., transcorrido 
dla 5, o Sr IL Br1to. Presi­
dente do PX-Cluba de Nova 
Iguaçu. promoveu domingo, 
cm coreto annado na Praça 
da Llberdade, uma demons­
~cão de radtoamaortsmo 
çao de radioamadorismo, 
presentes companheros e 
convidados 

FESTA MUITO ANll'IADA 
Encerrados domingo últl­

timo. com absoluto êxito. Ps 

senhora ~ Fá.Uma e Sã•-' 
Jorge. este ano sobre a pres!­
dêncla do Sr. N1canor Gon­
calves Pereira e QUe cont.l-­
ram com a prestimosa cola­
boração de figuras Influen­
tes na vida soclla da cidade. 

Além da alvorada e santas 
missas. contaram os feste­
jos com boas atrações popu. 
lare, como as Bandas Por­
tugal e Lira Fluminense. 
Rancho Fo1clór1co. o Progra· 
ma Infanto--Juvenll apre. 
sentado por Nlcanor Gonçal­
ves Perelia . além das inúme­
ras barraqu!nhas de diverti. 
menos e comes-e-bebes. Me­
recidamente. compuseram a 
Comissão de Honra o Bisp::, 
diocesano. Dom Adriano Hy­
pólito, o Prefeito Joaquim 
de Freitas ,sempre presente 
nas grandes lniciativas, e o 
Presidente Ja. Câmara Muni­
cipal, Vereador Adjovaldo 
Silveira. 

Dentre os fest.ejros que ti­
veram participação efetiva, 
notamos o Dr. Elmo Braga 
.Vice-Presldent.eJ. Laur de 
Oliveira, Rubem Peixoto. Mà­
io Mixo. Júlio de Matos, An­
tonio Cardoso Távora. Home 
ro Míchaelides. Frederico de 
Moreira, Angelo dos Pass')s 
Castro Pereira Neto. Ernani 
Wilson Nogueira. além do es­
petacular grupo de senhoras. 
dentre as auais Mariazinha 
Braga. Judith Alves da Slva, 
Cecília Alves Borges, Maria-
2inha Távora, Glória Pinto, 
Carmina Ferreira de Matos. 
Neolete Portela Vlgne, Slre­
Braga, Neusa de Ollveira, 
HelPns Licurci Barbosa. Ro­
sinha Távora, Cidl!:lha Wata­
nabe e tantas outras abne~ 
gadas colaboradoras. Uma 
@'rande festa, enfim 

C .\SA DA AMl7AD, 
CO~I NOVA PRESIDVNTE 

A Sr:. Glória Granado cs 
posa do Dr_ Rene Granado 
Filho, ex-Pr.,.sidene do Rot~­
ry Club Nova Iguaçu - Les· 
te, será empossa.da na prP· 
t-ldéncla da Casa da Ami 
zade. durante almoço. d\a 18. 
no atrae!'lte SíUo do Abel 
Receberã o cargo de sua an 
te.ressora Eddy Lella Borghi 
Pereira, cujo período desen­
voiveu com o máximJ') de 
r~rinho. haja vista dh 1 o 
t1uando foi realizada a ··Jn,.. 
tf"rclubes... cujo sucesso foi 
além do esperado 

CA:\IARA APOIA O 
CENTRO DE TRIAGE~t 

Em palestras com esse = 
lunisa. o Presidente da Câ­
mara Municipal de Nov3 
Igu~u, Vereador Adjovaldo 
s l lv eira. hipotecou todo 
apolo à comissão de homens 
de bem que está cuidando da 
construção do Centro de 
Triagem para Menores. em 
Ba.Uord Roxo Bola branca 
para o edil. 

ANIVERSARIM'TE 
Comemora hoje seu ani­

versário natalício a menina 
Francilene Silva Scofano 
r.uja data transcorreu dia 6 
É filha do Sr. Francisco Se~ 
fano <Rico, e da Sr.ª Glei 
de SOuda Silva. A propósito, 
o Rico esta.rã aniversariando 
no próximo dia 18. O On­
tem fez an0s o jovem Eli 
Jha Dempsey A. Guabiraba. 
que estuda no Centro de 
cultura ~o\nglo Acerlcano, on­
rle vem obtendo sucesso fa­
ce a sua ·aplicação na língua 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK ·UP· ELETROCAADIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTÃYIO TAAOIJIN0. 74· 51-402 ·FONE 2089 
~-3a- 4ª-6ª FEIRA dH 14u18 h$ 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

i Clínica ..e .. !~t~~s olhas 
1 

1 
1 

Professor adjunto da U. E. G. 

HORA RIO · Quarta-feira, de 8 àt 12 e de 14 à• 13b 

Enderfço em N OV4 J '"'4çu ; 

A V AMARAL PEIXOTO. 271- 7~. · - Sele 702 

~O R.10 fltJuca, - Cum boia mareada 

Con1ultó ri o Sua Gt!'neral Roca 77$ - Saiu 8fitl e a r.~ 
Tt'letont!'s · 268-2841 ~ 'l6e-:n1-; 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CONF ECCÕES 
ANAS BELA LIDA. 

Atenção, empresário. 

Se o Sr está precisando 
de uniformizar o seu pesso11, 
procure-nos. Nossa firma faz 
o uniforme de sua preferência 

r,('1'.':J.-no~ orçamento sem com­
promisso , Basta imaginar a. seu 
mode 1, que AN AS BELA exe­
cuta C'Om urgência e perfeição 

,---Cartório do 
1 

Dardlio Ayres 

FRANFER 
CONFECÇÕES 
Roupas íntimas em geral, como 
biqulni, soutien. cinta. anagu1 etc 
Rua Costa Lima. 11 - Belford Roxo 

OIREÇAO DE GERALDO PACHECO 

Rua Mo, gado. 99 Belfor<I Roxo 

11º. Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escnturcs - Contratos - firmas - Inventários 

lua Getullo Vargas, S6 - fel. 2362 - Mova lsua<u 
----------------··---
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O assoprador de apito 
Esta semana começou mal Logo no primeiro dia 

tut surpreendido com a noticia da carta publicada no 
Jornal ·o Po:1tuar· no qual o missivlsta, diz ndo-se 
nrb1tro rrccm-fot1nado da LONI, cont<'$ta d<.· forma 
ofpnslva. o arUgo pubUeado nt>Ha coluna. dia 19 dr 
abrll P=•do, sob o titulo 'üM ABSURDO A TAXA 
DE :\RBITRAGEM Se- não fosse á con-"ldf'rac;:ão qrn 
di~p· nso nos 1ulb.:~ qut· nülitnm no D. A da nossa 
\1, ntnra. o dtndo r~rriba não teria. n~a ~espústf 
porque ficou c-,·tdenclaJa na aludida c:u tn su.1 po.!.c;ã, 
de aproxelta.l1or. elen~('nto incapaz d<" colaborar com o 
m ~ o det-porto Estou certo QUl' o arbitro recrm-for 
ma<lo rmais ucertalfnm_entf' ··nssoprador dl' atito1, nã'l 
compreende que- alguem se dcdlQ.ue ao esporte sem 
qualquer remuneração ou lnteres.se pessoal, a não ser 
o d,- sen.r a uma cnusa nobre. porqUe está longe do 
a ·c ncc de suu 01entl' rnercl'naria tazn esport.! por 
t:-l)Olte (au:r i'S.pcrtt~ _por idl'.'alismo. bUscar no e.spor­
tr s: htc-ient- mental ta !lC'Ctssãrla. c~nt::1uo achan. 
ao tos da a taxa de arbitr:igt>m que os clube::. vi­
nham pagando. e não são ~un5,. cartas envlnda:s, :se. 
1am para rntlr for, QUf' farão eu me nrastar dn pnsi­
çf10 tomr.cl.J. .-.nteriormcnt-. porque se trata de um p:m­
to d<' \',l>t.:J. h0:tf"Sto. e !c.1do na \·~rdade dos fatos. na:-. 
dd1culdades que atrr.vNsam o~ clube~ paro. mnnt~-

1 
rem suas equipes de futebol num campeonato oficL­

• a}_ p3,!:'anJo taxa de 1nscriC'fl0. inscrição df" atletas. 
1 transferCnc1as, arb,trnp:t>m. m:--, t-!r1al, marcacão e ma. 

1 
mi tenção de, campo, condutão. medicamento.e. de .. e 
usufruindo 1, ... ndas que não c-lli:l~am nem para pagar 

1 ... la\·adeira, nndo as nrrecadaç~s tão Irrisórias que a 
imprensa. de um modo geral, ze- omit,r, na dlvul~ação 
das :numas Na minha opmtfto, seu "assoprador de 
apito". 0:-1 clubes devl"nam receber prE"m1os de espé­
ck pela partlclpacão nos certames oficiais. através 
a....u vrrb.1. fzde-rab destinai.las ao t·sporte 3.mador, 
para que as.sim pudes.sfm manter seus orçamentos em 
ata Que o G-Ove-rno :\fun:clpal, para motivar os clu 
bc~ a participar ... ·m. dos certames programados pela 
e-nt1dade máter do desporto l'm nosso MuniCJpto, pa 
,:: e todas a~ dl"SJ)CS3.s dos clubes para com a c.:ntl­
~ """' orguni.tadora, durante o transcurfo do campeo. 
n.,t1.1 ,. promnvc,._e convénios com fábricas de mate. 
rt 11 f portl\o para qui:- o.s clubes pudc~em adquln 
' ~,. ~ç- > 6 cu to. porqu<' as..,,1m, tm ye-z de on-

k )f"'S U ·1os todos os 11ilados participando da..... 
ornadas -~ p1>rtivas p<'la LDN! e, con.)l(•quentem' nte. 

r. ... ~ ri 1cr para ns ah.1T'os dos ~1 ·rso~ de ..:.rbi. 
u1e -:no o forMados p f'lt aprrfe-icoartm 1J'§ 

r ,,-,,. ~··7umto pr-nd,.. tm prltlca as 17 Rt-g.:.111 fa 
di :mt par1 a calad2: prof~ion:il. corno foi 

<J.Sc .. o .a bi•ros Jo~e a.-Ia -ç.-1 Filho. Id:io ;Jvt>S ~-Ia 
. n: nt"' '\"' on e rl dr-. s:into 
nos: rrerc... ... ,)e m J.m homr~ d" 

t barlt) 11._J('-Ctual. n.10 p1f'cic;o akrtá­
lr. 1ir,o que d, sror•a br1 "1.ndo por um., 

r e u n • cee"ll m":r.1 de d 1\1d r 
r• da alra't" d u~'l pr1p1na a mals pua mudar 

r ,itado ele um.., parttcla, J , que. ror forme de ~ 
r · rn.Lslvc.1o. scndn b<m pago .sentC'-

ou-. e t ir a lnh.ladc d pa. 
,.-- p:irq r: o p:-of r ..:: 
r x:Jn ado e n v .. r1os ,d!omas 

jorn::i .sta que s"" intlt cron16tn cs. 
governe rd1tor d rspo do r-?ncel 

P o T" \ I VOU. e rn l ;IE-lo 
r 'J)Ortts d R"" Jo Soll~ 5e, E es. 

C" \ 'l Df r!CII 
'Qll1 [ l \LO'! SOS 
<01 ITIRO~ 

.- ... trocln.; o p .fTJ 
,r)$0r Joaquht': ~ F r ,t 

U· e n 11,1 cl, lo 1,u_ 
., .J ~ ,e \.,,, ~ r n, 

.. te n.: ç ... o ent 
u eionanw da Prc 1 , 

1 1a Munidpa.1 d.:stJ. dda.­
dt ,otados na gar::igem 
qt;. teve uuc10 na praç3. 
1 e portr do AC Alla-
G e terminou naquda 

p~rtiçã.o etJm um angc 
.:i b..,,1ana. regado a chol)t", 
err: gera.-.te e- a ElmpaUa 

., ~ada para com os 
inte• 

Pr a manhi, no ca.mp:> 
Alladw, ú Um.e doa ca. 

d.o d.eu aquele l'a1or 
-;,a oltetro , consegulndo 

uma V1tort;1 pela conta· 
crm de 4 a 2, na parUda 
ali ttallzada _ tenao com 
parecido para presUgtar o 
\'rreador Alvaro M.arlano 
dct. Passo3 Gilberto 
t.21 Luiz e- Déllo fonun 
O& ~oh:-adoru do time 
nnecdor. l" Marcollno e• 
G11be-rto Mf>ltta marca­
ram para oa 110lt.e-1ros. 
Partlctpanun do rut.ebol 
oa segwnt,r. functorui.­
rloa Ca~, - Stvt:nno. 
Ja.cy, Rodolfo Ruy. Mar 
condes, Lulz-. Murtllo. Jo­
~ Vlcrn\.e', Márto Chln"'" 
no~ Wandttley, Ha.rtey, 
kvl, D,;)Jo, 01lberto. GU­
do lva.n f' Zuza S.,IWU'Oli 

pr 1.o. ,1 1:Jt 

Pl.Ul f ~ º· Ze e 
ze Maria Sllvlo. irnr o 
n Humberto B .. 1"'11:i.mtr 
1 uc Gllb rt M · •a 
E~ C:l. Joao, Fe""na--rif" 
Jor..,,· e Ckraldo Ferrao 
ro1 1~ - e a- !Nt m11'"' 

:::i. ra , c1,sados 

A ha otp C"1rlqt:.t t d 
la.,. dn ._.,.t rano t"'r ,..u 
Zt-zt i "- doa• (' dr u 
P..1po.sa Sonla Maria MPl'o 
rom o nac-"lm.:·nto ,la t.-­
--antadoro Karl!"" 1 "º dLl 
lo último 0€se 1amos a 
Kartna e u-us papal to­
da fC'llcldadP po~:sívt"I • 
A mana Glaflra D1.1Jc- Un:1 
Moscoso anlversarJou te­
ça.('"ra última O almaço 
acrá hoJt". no apartamen 
to da Rua São Crh;tóvào 
• O EC São Pedro vai 
ttallza..r amanhã. em su:i 
sede aocJ.al. a tradlclonal 
r~ta em homenage-m ao 

"Ola das Mãe&" + A 
Sr• Dka Pt>rf'lll P.Jpo.s3 
do confrade Pedro hrel-
11. lot escolhida a mãe do 
ano da ACENI e urá ho­
m,,nageada amanhli pela 
rTf"1Ja t-nUdadr. • Por 
falar no dJstlnta casal, 
Prdro e llb ~re-111, na 
strnana pa.s.so.da compte. 
taram 24 a.noa ~ feliz 
COZl86rclo + Dia 16 pro 
x.uno. nl •ru•~r.sartar o 
JO\.'t.z:D Roberto Porto, 
,-ompa.n.het ro de Sc,ll~ 
!'.l"portJva 
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Campeonato iguaçuano começa 
com dois empates 

Tc-vc o du1r "' p~ . 
:.ado. e, Campeonato lguaçua­
no de Futcb,,l válido para 
estR nno, com ~ reall:t'lcão 
da p1 lmeira rudada Do~ 
cinco jogos prorramado51 fo­
ram realizados quatrn em 
virtudr do acm do r:rlt>brad"' 
entre- Pot:.-guar t ?I.Iorro Agu­
do, transferin,to 'sinc die" o 
.logo programado O Un1ão 
folgou 

Na Chatub:i. com um gol 
solità.r1o de Helinho. aos 10 
rrunutos do segundo tc•mpo, 
o Mi~uel Couto derrotcu o 
Volantes, representado pela 
sua equipe dr juvenis Luiz 
Fernando funrionou na ::trb!. 
tragem. com bom trabalho. 
auxili::ido por Oun·al Meire­
les e Be-njamim Não hou­
ve a partida r,,rcliminar por. 
que o árbrito Ary Camp:inh::i. 
declarou o car QO ;mpr-iticá­
vel 

HELIOPOLIS 

\1.1,\DOs .\HSOU'TO 

Em Sant· Eugênia, n \C 
AHados não tomou conhe­
rimento do poderio da equl­
pi:- dirlglda pelo técnico M.:i­
zlnho. do Hc>ltópolis, te::-ido vi­
rado o Jogo n::1. etapa derra­
deira, ~mpatando a pelcj1 
por 1 a 1 Glhnar de falt:i, 
marcou para o Hrrtópoles e 
Eco para o Aliados O Si. 
\Vllson da Conceição. com 
bom desempe-nho. dirigiu a 
partida, tpndo como auxl11:i. 
res os Srs. Jorge Martins 
Areas e Manoel Soares. Va 
!'retimlnar o H~Hópolis ,-e,,~ 
re,u por 3 a 2 

Em Vlla Carman·. regi s.­
trou-se outro emoate , 3 a 3 
f"ntre o XV de Novembro ~ 
o Mesquita. jogo dirigido por 
Antonio Melo. auxi11ado no 
f'icraldo Ollvetra e- Carlos 
\ndrade Tonh'l r2, e IBala 

no J 1 !o1an1 os tih 
do XV de Novembru e Ca ·J.1 
nhos Cunha. Manoel e Azul 
,contrai m.arcaro~ para r 
lvi negro ml"squitens~. Con. 

EdJJson Falcúo na :1 rbitr;, 
gem. o Me.squita venceu o jo 
~o de j uvenls por 3 a 1 

A Alagoana derrotou o Fi­
lhos de Iguaçu, no campo 
deste. pela contagem de 
2 a O. gols marcados por 
Calm e Balaninbo. na ....-ít... 
ria do tricolor de Ed.son Pas 
sos. Que teve aJnda um pé. 
na!U desperdiçado por Alce­
mr que deu chance ao golr-1~ 
ro i:;scilac para praticar um~t 
cxcclent~ dcf!'!;a. Valdecir 
Jordão Miguel foi o árbltru 
crm José Augusto JuHino e 
Nelcl RodrJgues Pinho como 
bandeirinha!, Na partida 
de Juveni.c:, o Filhos de Igu1. 
çu Jcrrotou .:u adw·,.~:iri'l 
pela conta~cm de 2 1 o 

I~AlJGURA ESTADIO E 
C:OMEJ\10R4. 25 ANOS 

O 1J1a do Trabalho, em 
nosso Munlc1pio. tevr ex­
pressl,a comemoração na. 
,uea uportiva c-om dh·ersa­
~olen Idades levndas :1 e!ei~ 
to por agrc:ni:ll"ôse que r~ 
teJ:1.r;am suas d:il3s Um des 
fatos marcantes iol a come 
morarão do jubileu de pn­
ta do Heliópoll, AC, que te­
ve um progr~ma vasto. c,,n.s­
t1ntc de cort de bolo várl°' 
homrnagens C" um monumen 
tal baUc 

fSTADJO 

o ponto culminante da fes­
ta d agremfa.çãn ue Hrlio­
pol fot sem duutda. n n~u 
gur çaJ de 1. r 
introduzi, :>s em st--u campo 
de futebol. agor1. com al:1m.. 
brado. mwa i::::r:ima nov.u 
àlmensoe:s etc O Est.a.~ .o Jo--
se de Alvarenga hom":t 
r-t>m d,, Con: elhri Dí'libPrnti 
voa e pa•o.-:, recb(;J 

a bêntão do padre .'.\Iathe,u..s 
\':\'alta pároco da Igreja de 
São Judas Tadeu, de H""liÓ­
põhs. e cm s~guldn foi cor­
bda a fita simbólica pel<>S 
Se · J,• d A;va e::p • 
Serafim Moreira \ 1.rlc or 
dorrs usaram da l- ahvra. n. 
oportunid1de, &erit1ri > rrt 
melro o Otner:-t.J h'· 11-.. 
associado do clube -. que 
lembrou 45 flgura, '10:-.. Sr 
Roberto 1\tu~slolo <' João on. 
m de Ar:iújo qu p~r r • 
r:.tm tra,..lr:imente n~ dia ,, 
dC" dt-zrmbro do 11no pa 
do, A sei;::utr f=ilou o Sr 
Sl"'rafim Mnre-lra. do Cons,. 
l~o Fisc3I, e peh ,:,rrlem > 
f· l •1lz Carlos Ol!v•I· , 
P rP _Jr':crt .. A 'r.i'n! -trat v), 
Sr Q;,lson de Freitas. Dire 
h d:-t LD!'TI Sr Aztur Lu .. 
de .Almeida, em no;nt" ,. , 
C m ... ., .. ,ho de Benrmt"rftos e 
por r:m. o Sr. Jos.; de Alv 
r"n"'a, qur ret o dlc::"ll-
dt" ~ti;rr..1df" Ir.e Ao om 

SEGUNDO TEMPO 
0.\:'111'-0 1 \iPOSS \l>O 
~o '"lC,t' 

Dt ni, \'Ire- dP F 11 
t t ur "· l (' F' v 
e d Fatrlmõ· !.:, 

da marcha "Ava.nte. Brasil'". 
executada pela B1nda Jo 
Instituto Brasil, desfilaram 
no campo o.,: ctirt~entes c.-

~~c~~is:i~c~1!~:5rr!:J~º! 
primeira pa t do program'!l 
festJvo 

O lOC.O 

A parte esportiva da fpsta 
foi 1nicíad::1 com o Tllrnelo 
J ibill'u s.:i. ..,.rando se C''l.Dl 

p ;J.0 "> Gu 1r:1nl. dP Quelm.a l,- e vicC'-camp-·ão. , Eklo 
rado, de An .. ·1.1 Branca O e-... 
rer amentl') f l ror- , , 
toso dlsput:id,> entre- as l,:: Jl 
pe e.o Reli JPoU.1:; e o Evtr _.st 

""1.moeã.o ttn I To:n!'-1() I• 
tC'r,ratão - que e..,~rrou 
com ;,\ contar ·m dp \ n gl)l 
parn cada lado, placa coru­
tltutdo ~o pr!mrJro temp,"t, 
1tols 0M1dor por Licinho 1JHc 
llnooUs P Matr1e o tEve­
re,t 

Dant,1 i·uoervl r p 1 
lo Sab. "O Do,-,-: !"" ue . 01. 
retor d.- RP!.rr-oes Publi 
r:1s Discurs:u n 13 
oportunhlade Htlr,.. o n, 
U:'i_ · orador oflcl3 1 D.1-
mlao l\lvec; Corrt"a l'IPr 
d

1
1·nt ... d1) TCM ,, Ót>l~on 

f-reit:-is 1dtr~tor d 
LDNI'. AUton dr Oh:el 1 
pr"ldt"nte do SlndJca• 

Em sole dadc t1:J.Dw- da PrtrobrJl's • Este co 

~I :i~~~~~l-;tc1füt ~:,~1i_~r?~~·~:~~I~ t' 1~,~:::,.,. ~';3~;.;:~~:::u 
dê-nC'l:i 11 d m l nlstrat1va, Hcltou "l.a o.-.t ~1dad 
Juntamente com o.s de- C r ur 1.ut--, rhurr:i'i imi m.1nuto d,· .sLenc- o 
mais mt>mbros da no,· .1 c·o. multo chop('I ,-. uisqul, como hontt-n.:igcm postu 
diretoria Coube ao Sr o ~fe,:-qult.a FC , m .... 'SO\I ma_ no ex Prt'siden1c Oc-. 
Jost, CO(-s. 1Ubst1tulr o aua DO\"ll dl ("f0rl.l para O ~!C'J~r ~ravatts O Prc 
de,porlista Artur Silva, b.t°"'io 1:; 76 na m:lnha n f"l.un !.ouso.da en 

e td ntf, do e D Jil"l n,. domtn,:-0 quP na•.sou 7rro,~ a brt've 111lcmdc 
~[r "'a :alentdn.cl.e ~ d; bt J: r o Sr Jorj;!'(" C"outlnho \ e promt·tt>ndo n1111to tr J 
a no,.·a direção um man- Pr("tldrnt ... do Cc>ns""lh~ ;a~o nafl , •c:sqult 1 

to 1r.of1cuo e f llz par Drllber.1.Uvo, ab:1u n •ole-
0 tri~olor muqultcnS(", QU rud_ade- dando J>OU.l~ aos 
1 5 ~ assim con.stJtulda • !ritos na•• gulnt<' ordem PESAMF.S 1 
na.mlão AJvrs C!.lrr·a Nlf"1$<'n t.ousada Pre.sl 
ftt-,;IJcnte Odilon V1.J.. dente !l.tanoeJ Carnrlro A.pn.·~ntarno a dJ 
Ttlxelra V1rt-Pru.!d n- do Vale V1~ PrH,drn ções do BC Le-ao de, 1g: I 
te Adolfo dos Sant,0.t, s~- t Natalln1J BatL'it.t se. ('u ORES Bt>iJn Flõr dr 
crrtArlo; Ou1dal<" $(·1dem- c-rtL,rlo, Edson Sou1.a. :N'olopoll~. 1• a tom Ilia ,1 
baum. Teaourelro, o .-.val C3ml,)OS, Tt·aour.:iro, wa, pranteado Blra Qulnlnho 
do Amado da Silva, Vice- d('m.:lr C~o. D1rt>tor So C:::1P0.:slto1 V1torloao, pr!o 
Social: Osvaldo doe san C'lal J ... i.., Rosa Ooulart to, vr>,"'tinm,

6
.J.turo fcleclm"'"' 1 

tos .Monteiro, Vice- Cu1tu DIN"tor de Patrimonto' d 
raJ: Jo9t' carl08, Vtc:c Hello Cornd..lra. Olri·to; domtng0 f" um nh11, 
AqWltico· Antonio Cartos, df' E. Pol'tn H t ':J stncé~~ª!°nu~" .... ;oa. 
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